
NOTA DE BARJAS
Prezados,
Gostaria de comunicar o

meu desligando do Partido da
Social Democracia Brasileira
(PSDB), legenda partidária a
qual estive filiado por mais de
30 anos, tempo esse que compar-
tilhamos alegrias e tristezas, mas
um período de muito trabalho.

Trabalhei pelo partido nas es-
feras municipal, estadual e nacio-
nal, sempre contribuindo pela con-
solidação da democracia do Brasil e
na viabilização de projetos que, im-
plementados, melhorassem as con-
dições sociais da nossa população.

Sei que construí um legado,
mas essa jornada no PSDB chegou
a fim. Deixo o partido em busca de
uma nova jornada, mais forte e
necessária para continuar ajudan-
do Piracicaba, a região de Piracica-
ba, o Estado de São Paulo e o País.

O meu legado está aí e não
se apagará, está na história de
Piracicaba, de São Paulo e do
Brasil. Agora quero escrever um
novo capítulo. Agradeço ao PSDB
em todas as esferas, especialmen-
te os filiados do Diretório Munici-
pal e a militância política tucana.
Piracicaba, 23 de junho de 2025

ASSESSORES
As nuvens continuam simbo-

lizando a corrida de partidos vi-
sando as eleições de 2026. Ontem
mesmo, teve assessor que chegou
em São Paulo de madrugada e vol-
tou antes do café da manhã das
10h. São vários que correm para
todos os cantos, pois — sabem
todos — que os prazos correm.

PRAZO — I
O prazo para prestação de con-

tas anuais dos partidos políticos
referente ao exercício de 2024 se
encerra na próxima segunda (30).
Devem apresentar contas à Justi-
ça Eleitoral as agremiações parti-
dárias que estiveram ativas duran-
te algum período do ano passado.

PRAZO — II
A documentação deve ser ela-

borada e entregue, obrigatoriamen-
te, por meio do Sistema de Presta-
ção de Contas Anual (SPCA), dis-
ponível em link. As siglas que não
movimentaram recursos finan-
ceiros também devem entregar
uma declaração formal de ausên-
cia de movimentação financeira.

PESCADORES — I
A mobilização dos pescadores

artesanais do estado de São Paulo
contra o decreto nº 12.527 publica-
do ontem no Diário Oficial da
União (DOU) conta com o apoio
do deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino (PT/SP) coordena-
dor da Frente Parlamentar pelo
Desenvolvimento e Proteção à
Pesca Artesanal e à Aquicultura.
As novas medidas legais dificul-
tam o acesso desses trabalhado-
res ao seguro-defeso e que foram
definidas pelo Ministério da Pes-
ca sem diálogo com a categoria.

PESCADORES — II
O decreto alterou a lei fede-

ral 10.779/2003. “Há uma par-
cela de deputados federais da
oposição que acredita que fazer
uma adequação no orçamento
federal - em retaliação ao au-
mento do IOF - é retirar direitos
dos trabalhadores e das traba-
lhadoras, incluindo benefícios
como o seguro-defeso, prejudican-
do todos os pescadores, principal-
mente os do estado de São Paulo”,
afirma o deputado Marcolino.

MICHELLE — I
Michelle Bolsonaro (PL) está

confirmada para o “Grande Encon-
tro do PL Mulher Nacional - Jun-
tas, Transformando o Brasil”, que
acontece em 5 de julho, em Guaru-
lhos-SP. Abrigado no Espaço In-
ter (avenida João Cavalari, 83 -
Ponte Grande), o evento promete
reunir lideranças do Partido Libe-
ral de todo o País, com o objetivo
de traçar metas e estratégias para
o fortalecimento dos atuais man-
datos e de futuras candidatas.

MICHELLE — II
A presidente da Executiva

Estadual do PL Mulher de São
Paulo, deputada federal Rosana
Valle (PL-SP), será a anfitriã do
encontro, que tem a expectativa
de receber 3 mil participantes. É
preciso, sim, fazer movimentação
em favor das ações democráticas.

RETORNO — I
As negociações para possível

volta de Ciro Gomes (PDT) ao
PSDB, se é que tem sentido, têm
sido vistas por alguns integrantes
do partido como uma oportunida-
de — ainda que remota — de os
tucanos voltarem a ter uma candi-
datura própria à Presidência da
República em 2026. Ninguém du-
vida, mas muitos acham horror.

RETORNO — II
Embora Ciro tenha manifes-

tado interesse em disputar o go-
verno do Ceará nas eleições do
próximo ano, um dirigente tu-
cano ouvido pela coluna reve-
lou que há uma frustração in-
terna no partido pelo fato de o
PSDB não ter apresentado ne-
nhum candidato próprio à Presi-
dência em 2022 — algo inédito na
história da legenda. Alguém ar-
riscaria a estas alturas, pergun-
ta este idoso e cansado Capiau.

NINHO LOCAL — I
Em Piracicaba, a debandada

do ninho tucano parece já ter co-
meçado. A histórica militante Rô
Camolese anunciou sua saída do
PSDB após 33 anos de filiação. O
ex-prefeito Barjas Negri pode ser
o próximo a deixar a legenda, di-
ante de convites recebidos por
partidos como PP, PSD e MDB.

NINHO LOCAL — II
Por enquanto, os vereado-

res eleitos pelo PSDB permane-
cem: André Bandeira, Pedro
Kawai e Rerlison Rezende. Com
a possível saída de Barjas, surge
a dúvida: Camilo Barioni conti-
nuará no partido? Nos últimos
anos, ele e Barjas têm se reveza-
do na presidência do diretório
municipal dos tucanos. As nuvens
falarão mais do que ninguém.

DESTINO
Nos bastidores da política, ga-

nha força a informação de que o
destino do ex-prefeito Barjas Ne-
gri será mesmo o PSD, comanda-
do por Gilberto Kassab. Barjas te-
ria a pretensão de disputar uma
vaga na Câmara dos Deputados,
com o objetivo de preencher uma
lacuna histórica de representação
da Região Metropolitana de Pira-
cicaba em Brasília — que há tem-
pos sofre com uma atuação consi-
derada tímida. Resta agora aguar-
dar um possível anúncio oficial do
ex-ministro da Saúde do governo
Fernando Henrique Cardoso.

DOBRADA — I
Enquanto isso, nos bastido-

res da política tupiniquim, o as-
sunto mais comentado é uma
possível dobradinha entre Alex
Madureira (PL), como candida-
to a deputado estadual, e Barjas
Negri (ainda no PSDB), como
candidato a deputado federal.

DOBRADA — II
Curiosamente, os dois foram

adversários nas eleições de 2024,
mas agora podem unir forças em
2026 — e, claro, com o aval do atu-
al prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD). Isso porque cres-
ce a expectativa de que Barjas se
filie ao PSD, partido de Zanatta.
As nuvens serão enaltecidas
como símbolo do que é a política.

MADUREIRA
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) tem realizado
forte com os prefeitos das cida-
des que compõem a Região Me-
tropolitana de Piracicaba. Essa
articulação regional o credencia
para formar uma dobradinha
com Barjas Negri (ainda no
PSDB) nas eleições de 2026, am-
pliando significativamente as
chances de Barjas conquistar
uma vaga como deputado federal.

PREVISÃO
O que resta disso tudo nin-

guém sabe. E o Capiau, idoso e
cansado, nem vai pensar alto,
que é melhor para um fim de
semana ainda bem frio, tendo
bons vinhos como opção para
quem gosta ou chocolate quen-
te para quem evita bebidas al-
coólicas. Beba com moderação.

Edição: 20 páginas

Apeoesp promove manifesto
e participa de ato público
dos servidores estaduais

Manifestações começam às 11 horas na Praça da República em São Paulo,
depois seguem às 17 horas em frente ao Masp na Avenida Paulista

Em defesa dos professores da
rede estadual de ensino e da edu-
cação pública de qualidade, a Apeo-
esp promove nesta sexta (27), ma-
nifestação às 11 horas, na Praça da
República, em frente à Secretaria
Estadual da Educação. Já às 17

horas, os professores participarão,
na avenida Paulista, em frente ao
MASP, do ato unificado do fun-
cionalismo público, tendo como
uma de suas pautas centrais a
defesa dos serviços públicos e a
luta contra as privatizações. A11

A deputada estadual Professora Bebel afirma que
o governador Tarcísio de Freitas que já vendeu a
Sabesp agora quer vender outros patrimônios estaduais

Divulgação

O consumo nos Lares Brasi-
leiros registrou alta de 2,04% em
maio, em relação a abril, segundo
monitoramento da Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Na comparação com
maio de 2024, o crescimento foi de
3,98%. No acumulado do ano, o
indicador apresenta elevação de
2,61%. Os dados, deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA/IBGE),
consideram todos os formatos de
supermercados. O efeito sazonal do
Dia das Mães, tradicionalmente
relevante para o consumo das fa-
mílias, foi potencializado por me-
didas que ampliaram a renda dis-

Consumo nos lares brasileiros
tem alta de 2,04% em maio

ponível — tanto de forma contínua,
como os reajustes salariais e as
transferências regulares de renda,
quanto pontual, a exemplo da gra-
tificação natalina do INSS, cujos
impactos financeiros se estenderam
do final de abril ao início de maio.
“Esse conjunto de fatores econô-
micos contribuiu para ampliar o
consumo das famílias. Além das
medidas de estímulo à renda, a
desaceleração da inflação geral
e a queda nos preços de itens es-
senciais — como arroz, leite e óleo
de soja — ajudaram a sustentar
o abastecimento dos lares no pe-
ríodo”, analisa o vice-presiden-
te da ABRAS, Marcio Milan.

CORDEL DE CAIATÚ
Mais de mil pessoas pres-
tigiaram as apresentações
do espetáculo “Cordel do
Mistério de Caiatú”, reali-

zada nos dias 10 e 17 de ju-
nho, no Teatro Municipal
“Dr. Losso Netto”. Foram
quatro encenações, que ti-

Tiago Rochetto

veram acessibilidade com
linguagem em libras e entra-
da franca, e que contaram,
ao todo, com 1029 pessoas

presentes, entre elas mui-
tos professores da rede
municipal de ensino. Ao fi-
nal, roda de conversa. A10

CESTAS VERDES PELA PREFEITURA
As ces tas  verdes  são
compostas por tubércu-
los, raízes, frutas, legu-
mes, hortaliças e tempe-
ros e começam a ser dis-

tribuídas pela Prefeitura
de Piracicaba, como for-
ma de ampliar o atendi-
mento às pessoas atendi-
das pelo Serviço Social. A7

Divulgação

NOVA DIRETORIA
Em eleição na terça (24),
na sede da Pasca, a Fe-
napi – Associação Cultu-
ral Festa das Nações de
Piracicaba – definiu sua
diretor ia para o biênio

2025-2027. A nova chapa,
que assume em 1º  de
agosto, será responsável
pelas edições de 2026 e
2027 do grandioso evento
filantrópico e cultural. A14

Divulgação
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Ari Junior

Bom dia, boa tar-
de ou boa noite, caro
leitor, dependendo de
quando você estiver
com esse artigo em
mãos. O fato é que es-
tamos aqui para cele-
brar os 81 anos comple-
tados na semana pas-
sada, de Francisco Buarque de
Hollanda, ou simplesmente Chico
Buarque, o maior compositor da
nossa 'terra brasilis' em língua
portuguesa vivo, claro que, isso na
minha modesta opinião.

Chico é daqueles raros artis-
tas que conseguem ser, ao mes-
mo tempo, populares e cultuados
pela crítica, melódicos e profun-
dos, simples e complexos. Suas
músicas são como aqueles pratos
que agradam a todos: do intelec-
tual que discute metáforas em
'Construção' ao trabalhador que
canta 'A Banda' no boteco. E é jus-
tamente essa universalidade que
faz com que sua obra sobreviva
há décadas, atravessando gera-
ções sem perder a relevância.

Mas, claro, nem tudo são flo-
res, e toda unanimidade é burra,
ou melhor, as flores do Chico até
são lindas, mas tem gente que pre-
fere não as cheirar por causa do
jardineiro. E aqui entramos no es-
pinhoso tema do posicionamento

político do homem. Chi-
co nunca escondeu suas
inclinações à esquerda,
e em tempos polariza-
dos, isso basta para que
parte do público resolva
jogar fora o disco; às
vezes, literalmente.

Não são poucos os
que torcem o nariz para
'Geni e o Zepelim' ou 'Cá-

lice' porque associam as canções a
um viés ideológico. "Ah, mas ele
apoia isso, defende aquilo, critica
aquilo outro..." E daí? Desde quan-
do arte precisa ser asséptica, neu-
tra, despida de opinião? Chico,
como qualquer ser humano, tem
suas convicções, e elas transbor-
dam para sua obra, assim como as
de tantos outros artistas que, curi-
osamente, não sofrem o mesmo
escrutínio quando suas posições são
mais... digamos, convencionais.

Aí vem a pergunta que não
quer calar: "Como separar o
homem da obra?" Rebato, de
imediato: "Será que devemos
mesmo separar?"

Alguns dirão que sim, que o
importante é a música, o texto, a
emoção que aquilo provoca, inde-
pendentemente de quem escreveu.
Outros vão argumentar que arte e
artista são indissociáveis, que a
vida e as escolhas do criador fa-
zem parte do pacote. Eu acho que
a resposta está em algum lugar no

Chico Buarque: o homem, a politica e a obra
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meio, e mesmo essa talvez nem seja
uma resposta definitiva. O que não
dá é para deixar de reconhecer que
'Roda Viva', 'Tanto Mar' ou 'Vai
Passar' são obras-primas só por-
que o autor não vota no mesmo
candidato que você. A genialida-
de do Chico está justamente na ca-
pacidade de falar do humano e de
suas alegrias, suas dores, amores
e injustiças de um jeito que trans-
cende bandeiras partidárias.
Quem ouve 'Pedro Pedreiro' e só
enxerga um panfleto político é
porque não prestou atenção na
poesia daquela espera angusti-
ante, que pode ser a de um ope-
rário, um desempregado ou um
pai de família qualquer.

E para os desavisados, tem
mais: Chico não é só música. É
literatura pura. Seus romances,
como 'Budapeste' e 'Leite Derra-
mado', mostram que ele nosso
idioma com a mesma maestria
com que compõe versos. O cara é
um artesão das palavras, seja

cantando, seja escrevendo. Cla-
ro, ele não é perfeito - ninguém é.
Tem quem critique seu suposto
elitismo, seu lugar de fala, seu
distanciamento do "povo real".
Mas, o quanto isso importa? Arte
não precisa ser feita por santos,
nem precisa agradar a todos. Ela
só precisa ser verdadeira, e Chi-
co, por mais que se discorde dele,
nunca deixou de ser autêntico.

No fim das contas, o que fica é
a obra. Fica 'Futuros Amantes', que
arranca suspiros até hoje. Fica 'Bye
Bye Brasil', que embala histórias de
quem parte e de quem fica. Fica
aquele refrão de 'Essa Moça Tá Di-
ferente', que ainda hoje soa moder-
níssimo. Chico Buarque já entrou
para a história, e nenhuma discus-
são política vai apagar isso.

Então, que o homem viva
muitos anos ainda... de preferên-
cia, nos presenteando com mais
canções, mais livros, mais dessa
genialidade que só ele tem. E que a
gente, como público, saiba apreci-
ar a arte pelo que ela é: um reflexo
do mundo, com todas as suas con-
tradições. Vida longa ao mestre
Chico. E que a gente nunca perca
a capacidade de ouvi-lo, sem pre-
conceitos, sem rancores, só pela
pura beleza da coisa. Porque no
final, é isso que importa.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

A vez e a voz
do Apocalipse

Eloah Margoni

Que ninguém es-
tranhe, o apocalipse
nuclear não é uma pos-
sibilidade, mas total
certeza. Questão de
tempo. Preferencialmen-
te de muito mais tempo.
Porém, pessoalmente,
duvido do "mais".

Ecologistas e ambientalistas
lutamos alucinados para conscien-
tizar pessoas, desejosos de evitar-
mos o agora inevitável. Pelejamos,
menos em defesa da igualdade so-
cial e sem acreditarmos na futura
"revolução socialista" sonhada por
tantos... Não porque essa não fos-
se boa e justa. É que ela exigia a
estabilidade natural do planeta, do
clima, existência de um solo firme
que, sabíamos, não mais haveria.
Importante conhecermos a histó-
ria da humanidade! É o que se diz.
Sim, mas tão precária tal história,
tão curta a existência humana em
relação à da Terra, que pode ser
apagada sem deixar vestígios.

A temática do final catastró-
fico sempre esteve nos filmes es-
tadunidenses, dos bons aos mais
roscofes. De criatividade nem ca-
recia; o fim avassalador da hu-
manidade, ou o ponto de muta-
ção é ideia suficientemente forte
em si mesma. Aquele tal de João,
o São, usando ou não plantas
alucinógenas em rituais gentios,
escreveu em peles de carneiros e
cabras em aramaico (era aramai-
co, não?), coisas armagedônicas,
que agora nos esmagam qual ro-
los compressores. Vidente ele.

Mas como estamos os ambi-
entalistas? Sendo nós Cassandras
estaremos sofrendo mais do que
outros? Talvez sim, talvez não. E
como me sinto? Estive bem de-
prê, pois a ideia do término, e pior,
do inverno nuclear muito me aba-
lava. Tudo escureceria pela den-
sa nuvem preta que esconderia o
sol durante meses. Gelo, escuri-
dão, mais gelo; cada planta exis-
tente no planeta morreria. Feliz-
mente um amigo e companheiro
de luta, talvez o único estudioso

dos processos de ener-
gia nuclear do país, as-
severou-me ser esse
mais um mito do que
possibilidade real. A ex-
plosão nuclear, disse-me
ele, fora a poeira das
megalópoles destruídas,
não faz fumaça. Sem in-
verno nuclear então,
mas com muita radia-

ção que se sabe lá até onde irá ou
virá. E radição já conhecem...

Sobreviver às tais explosões,
portanto, não me parece boa
ideia em nenhum sentido. Ne-
cessário darmos um jeito.

Sem existir outra saída, pas-
sei a ver o inevitável como um ato
bandeirante da Terra, da dança
do deus Shiva. Lamento tanto a
destruição dos ecossistemas e de
tudo fantástico e desconhecido que
nossa Mãe criou! Sou, desde sem-
pre, total e absolutamente apaixo-
nada pelo Holoceno. Mas sei que
Gaia recriará outras formas de
vida estupendas, únicas e organi-
zadas. Seremos nós os espectado-
res e testemunhas das últimas
horas destes sistemas agora vigen-
tes? Quem escolheria missão tão
dura? Ninguém mesmo, mas per-
cebo que nada mais do dia a dia é
tedioso, que tudo se faz poético por
ser tão último e final. "Tudo o que
é sólido desmancha no ar". Que
possamos desmanchar também
nós, com nossas energias sintoni-
zadas à Terra, tal como os perso-
nagens do belíssimo filme "Não
Olhe para Cima". Como um poe-
ma ou uma linda canção, sendo
nós mesmos algo que nunca exis-
tiu, embora realmente, em segre-
do, tenhamos existido em Gaia.

———
Eloah Margoni, médica,
ecologista e poeta

"Não se iluda"Não se iluda"Não se iluda"Não se iluda"Não se iluda
Não me iludo,Não me iludo,Não me iludo,Não me iludo,Não me iludo,
TTTTTudo agoraudo agoraudo agoraudo agoraudo agora
mesmo podemesmo podemesmo podemesmo podemesmo pode
estar por umestar por umestar por umestar por umestar por um
segundo". Gilsegundo". Gilsegundo". Gilsegundo". Gilsegundo". Gil

A força do Agro
João Salvador

Adônis Moreira

O agronegócio é a for-
ça motriz na economia
brasileira, representando
mais de 22% do Produto
Interno Bruto-PIB-nacio-
nal. Tudo que se colhe ou
se transforma é devido,
entre outros fatores, ao
manejo adequado do solo quanto
ao da cultura, frutos de grandes
nomes das ciências agrárias cita-
dos na literatura, dentre eles, Nor-
man E. Borlaug, o pai da Revolu-
ção Verde e o Professor Eurípides
Malavolta. Muitos já "in memori-
am", outros, porém, aposentados.
Esses cientistas trouxeram, ao lon-
go do tempo, o avanço ao Agro, o
aumento sequencial da produtivi-
dade agrícola, levando o Brasil no
campo da agroexportação, no equi-
líbrio da balança comercial e, prin-
cipalmente, no respeito à susten-
tabilidade agroambiental.

Baseado no princípio de que
plantar ou semear uma cultivar
de alto potencial de produtivida-
de é a vigência, a resposta somen-
te se consolida mediante os requi-
sitos básicos para uma boa safra.
Nessa escala, incidem o adequa-
do manejo da fertilidade do solo
e do fornecimento adequado dos
nutrientes essenciais, disponibili-
zados no complexo iônico e aquo-
so do solo. Somam-se a isso ou-
tros fatores como a água, época
de plantio, melhoramento genéti-
co, densidade de plantas e o con-
trole de pragas e doenças.

A produtividade é limitada
a um mínimo de um nutriente,
mesmo que os demais estejam
suficientemente disponíveis. A
adubação equilibrada, baseada
na análise de solo e foliar, coloca
à disposição das raízes a chama-
da "salada de íons", cuja intera-
ção e disponibilidade dependem
do pH, que deve situar-se entre
5,5 e 6,5. O nível adequado de
matéria orgânica é resolvido pela
incorporação da serrapilheira, os
restos culturais, porém a manei-
ra mais eficaz para o aumento
da fitomassa se resume na diver-
sificação e/ou na rotação de cul-
turas. Nesse contexto, também se
encaixa o tipo de cultivo e o sis-
tema de plantio direto bem-pla-
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nejado satisfazem plenamente esse
critério. As leguminosas, quando
utilizadas no sistema de aduba-
ção verde, além de fornecerem a
massa org& acirc;nica, fixam o
nitrogênio do ar e economizam os
fertilizantes nitrogenados.

A classificação e o levanta-
mento de solos, assim como a
quantificação da importância das
interações físicas, químicas e bio-
lógicas, devem orientar sobre o
uso adequado de fertilizantes
químicos, organominerais, orgâ-
nicos e a correção de acidez, cola-
borando para a prática de mane-
jo e da conservação do solo.

Por fim, deve-se expressar
a gratidão àqueles que dedica-
ram e dedicam suas vidas à pes-
quisa para que os conhecimen-
tos vigentes sejam aplicados
com eficácia e, ainda, aos que se
dedicam ao ensino, pesquisa e
extensão, pelo mérito de molda-
rem as vocações e incentivar o
raciocínio dos aprendizes, trans-
formando ideias em realizações.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com

Andrea Mottola

Em meados de
abril, a Polícia Federal
deflagrou um esque-
ma fraudulento bilio-
nário envolvendo o
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).
A descoberta levou à
demissão de Alessan-
dro Stefanutto e, consequente-
mente, à renúncia de Carlos Lupi,
então ministro da Previdência. A
PF estima que R$ 6,3 bilhões te-
nham sido desviados de aposenta-
dos e pensionistas - o que pode ter
atingido cerca de 4,1 milhões de
pessoas. E como ficam os direitos
da pessoa idosa nessa história?

Quando escrevi o livro "Gol-
pes contra a pessoa idosa", junto
com a gerontóloga e ativista 70+,
Suely Tonarque, em 2024, já está-
vamos atentas às defraudações
que pes-soas idosas estão suscetí-
veis a sofrer. Muitas pessoas - e ins-
tituições - se aproveitam da falta
de conhecimento e da hipervulne-
rabilidade desse grupo para se be-
neficiar. Por de-trás desse véu, te-
mos uma triste realidade de cor-
rupção e falta de respeito com quem
teve seus direitos roubados.

De acordo com estimativas
do governo, divulgadas na propos-
ta da LDO de 2026, o percentual

da população idosa,
com 60 anos ou mais,
deve crescer de 13,8%
em 2019 para 32,2% até
2060. Ao mesmo tem-
po, a parcela da popu-
lação em idade econo-
micamente ativa - en-
tre 16 e 59 anos - deve
recuar de 62,8% em
2010 para 52,1% em

2060, indicando uma transforma-
ção significativa na estrutura etá-
ria do país. Encarar esse fato se
faz necessário, porque o Brasil tem
se tornado um país cada vez mais
velho e sua legislação ainda não
tem acompanhado essas mudan-
ças. Prova disso é que projetos de
lei que enquadram a pessoa ido-
sa como hipervulnerável ainda
seguem em tramitação.

Nessa ocorrência do INSS, o
governo anunciou medidas para
ressarcir os preju-dicados, mas os
danos vão além dos números. O
impacto emocional e financeiro para
os idosos, muitos dos quais depen-
dem exclusivamente de seus bene-
fícios previdenciários, é profundo
e, em muitos casos, irreversível. Há
uma urgência na reparação moral
e jurídica dessas vítimas, e isso exi-
ge mais do que promessas admi-
nistrativas. Obriga a responsabi-li-
zação efetiva e fortalecimento dos
mecanismos de proteção.

A fraude do INSS e o direito da pessoa idosa
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A Constituição Federal de
88, em seu artigo 230, estabelece
que a família, a soci-edade e o Es-
tado têm o dever de amparar as
pessoas idosas, assegurando sua
participa-ção na comunidade,
defendendo sua dignidade e bem-
estar. No entanto, o que vemos
na prática é a inércia institucio-
nal diante da violação desses di-
reitos fundamentais. O rombo no
INSS é mais do que um escândalo
político, é uma violação coletiva
dos direi-tos de uma geração que
já contribuiu com seu trabalho e
merece segurança na velhice.

A ausência de políticas pú-
blicas específicas voltadas à
proteção financeira da pessoa
idosa, bem como a demora le-
gislativa em reconhecer sua
condição de hipervulne-rabili-
dade no mercado de consumo e
nos sistemas institucionais, con-
tribui para a perpetuação desse
ciclo de abusos. A proposta de
atualização do Estatuto do Idoso

para in-cluir essa vulnerabilida-
de já tramita há anos sem avan-
ços concretos, refletindo a falta
de prioridade dada ao tema.

Além disso, é fundamental
compreender que fraudes como
essa não ocorrem de uma hora
para outra. Elas são facilitadas por
sistemas frágeis de controle, escas-
so letra-mento digital para a ter-
ceira idade e uma cultura institu-
cional que, historicamente, negli-
gencia o envelhecimento popula-
cional. O combate a esse tipo de
crime exige uma abor-dagem
multidisciplinar, envolvendo não
só a repressão, mas também a
prevenção, por meio de políticas
públicas sólidas, fiscalização efi-
ciente e informação acessível.

Enquanto isso, a sociedade ci-
vil, os juristas e especialistas preci-
sam seguir atentos e mobilizados.
Informar, orientar e proteger a po-
pulação idosa deve ser uma mis-
são compartilhada. O rombo no
INSS nos mostra, mais uma vez,
que o envelhecimento no Brasil ain-
da é enfrentado com desdém, quan-
do deveria ser acolhido com políti-
cas con-cretas, respeito e justiça.

———
Andrea Mottola, advoga-
da, especialista em Di-
reito Processual Civil, do
Consumidor, Empresari-
al e Constitucional

Ísis Sangy

Na legislação brasileira, não
há uma só determinação de que o
cônjuge do (a) pre-sidente deva
exercer qualquer função inerente
ao mandato. No entanto, a partir
de um costume - que também é uti-
lizado como fonte do Direito Pá-
trio -, em 1915, foi instituído no
Brasil o papel da primeira-dama.
Durante evento beneficente, Ma-
ria Pereira Gomes, esposa do en-
tão presidente da República Ven-
ceslau Brás (PRM - Partido Repu-
blicano Mineiro), foi a primeira do
País a debutar no posto.

Por não existir previsão legal,
não há salário, nem estrutura pú-
blica destinada a es-se papel. A pri-
meira-dama não é considerada,
afinal, agente político nem públi-
co. No en-tanto, o ordenamento
jurídico brasileiro classifica como
agente público qualquer pessoa
que exerça expediente público, ain-
da que sem remuneração e de for-
ma transitória. Assim, sob uma in-
terpretação literal, a primeira-

dama, em tese, pode ser conside-
rada agente pú-blico, estando, as-
sim, sujeita aos princípios e aos
regramentos que regem a Admi-
nistração Pública: Legalidade,
Impessoalidade, Moralidade,
Publicidade, Eficiência, e Supre-
macia do Interesse Público.

O Princípio da Legalidade pre-
vê que, as pessoas que operam no
poder público devam seguir estri-
tamente o que determina a lei.
Embora não haja legislação especí-
fica que balize a atuação do primei-
ro-damismo no Brasil, conforme o
que o costume estabele-ceu, o pos-
to é puramente social. Assim, Ro-
sângela Lula, a Janja, está, não de
hoje, vio-lando a lei, uma vez que a
primeira-dama não pode substituir
o presidente da República em atos,
agendas e missões oficiais, nem re-
presentar o País em outras nações.

Já a Impessoalidade exige atu-
ação desprovida de interesses par-
tidários ou pesso-ais. Ao questio-
nar o presidente da China sobre o
algoritmo do TikTok estar privile-
giando conteúdos de Direita, Jan-

O papel da primeira-dama e a violação
aos princípios constitucionais
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ja concedeu luz a um interesse pri-
vado e com ressonância à de-ter-
minada ala partidária e que lhe é
afim (a Esquerda), utilizando
para tal sua função de primeira-
dama. Ou seja, está errado!

A Moralidade impõe ética e
probidade. Janja já acompanhou o
presidente do Bra-sil - por um aca-
so, seu marido - em mais de 25 vi-
agens internacionais, totalizando
mais de cem dias fora do País -
número expressivo, considerando
dois anos e meio de mandato. E,
por óbvio, os percursos foram cus-
teados com dinheiro público, pro-
veniente do recolhi-mento de im-
postos do contribuinte brasileiro.
Nesta esteira de análise, vale com-
partilhar que, os gastos de todo o
governo Lula com incursões ofici-
ais dentro e fora do Brasil so-ma-
ram mais de R$ 4,58 bilhões, se-
gundo dados da Controladoria
Geral da União (CGU). O valor é
maior que os R$ 4,15 bilhões em
despesas desta natureza em todo o
mandato de Jair Bolsonaro (PL).

Outro princípio e regramen-
to da Administração Pública, a
Publicidade exige transparência.

Contudo, diversas despesas de
Janja estão sob sigilo, sem justi-
ficativa plau-sível, o que viola di-
retamente a lei vigente.

Por fim, os Princípios da Efi-
ciência e da Supremacia do Inte-
resse Público determi-nam o uso
racional e eficaz dos recursos pú-
blicos. Participações de Janja em
eventos co-mo o ballet Bolshoi,
desfiles em Paris e espetáculos
culturais, tudo custeado com re-
cursos públicos, vão totalmente
contra o que prevê a legislação.

O que vemos é uma esposa de
presidente que tem a função de pri-
meira-dama a cumprir, mas que
não sabe ao certo o seu papel. Igno-
ra, também, ao que parece, o que
demanda a legalidade e, principal-
mente, viola, sem cerimônias, o
bom senso que se espera ter um
agente público de um País que pre-
cisa cortar gastos e agir com estra-
tégia, respon-sabilidade e discrição.

Com a palavra, o Parlamento,
o Congresso Nacional, que não só
pode, como deve ques-tionar e fis-
calizar Janja em seu expediente
oneroso e confuso, que mistura
primeiro-damismo com certidão de
casamento e uma espécie de Mi-
nistério imaginário, criado para lhe
enaltecer além dos limites do cará-
ter social e institucional com o qual
deveria, unica-mente, se ocupar.

———
Ísis Sangy, advogada, es-
pecialista em Direito Pú-
blico e Eleitoral; pro-fes-
sora de Direito Eleitoral
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Ésio Antonio Pezzato

Príncipe Lino Vitti

Hoje Piracicaba exalta a sua glória
E um Príncipe do Verso ela reverencia.

Um Príncipe que a faz viva em sua memória
Para glorificar as Deusas da Poesia.

Hoje Piracicaba e toda a sua história
Vibra e canta feliz em ecos de harmonia.

O canto doma a luz! Tece sua vitória
E o sol caipira aquece o céu de um novo dia.

Praeclarus Cidadão! Valor de nossa Terra,
Eu, poeta plebeu sinto meu peito ufano

E, oh, Príncipe, te exalto e em transe me comovo.

Meu Príncipe imortal, no canto a voz não erra:
És a glória maior do piracicabano,

- Santo Antônio a dizer sermões para seu povo!

(Ao receber o Título de Piracicabanus Praeclarus) Igor Sabino

No último domin-
go (22), um homem-
bomba ligado a um gru-
po radical islâmico ex-
plodiu uma igreja em
Damasco, na Síria, ma-
tando 25 cristãos e fe-
rindo cerca de 50. O epi-
sódio traz à tona uma
realidade inconveniente que mui-
tos ignoram ou tentam negar: em
muitos lugares, os cristãos ainda
são uma minoria perseguida e que
necessita de proteção, principal-
mente no Oriente Médio.

Enquanto o noticiário inter-
nacional volta seus olhos para a
escalada das tensões entre Israel e
o Irã ou para a triste realidade da
guerra contra o Hamas na Faixa
de Gaza, que já dura quase dois
anos, as minorias religiosas nes-

ses lugares continuam
invisibilizadas - ou lem-
bradas apenas quando
convém, a depender
do viés ideológico.

Nos últimos dias,
falou-se muito mais,
por exemplo, sobre o
apoio evangélico a Is-
rael, manifestado nas
bandeiras do Estado

judeu presentes na Marcha Para
Jesus, em São Paulo (SP), do que
nos cristãos iranianos, vítimas
de um regime atroz que pune em
até 13 anos de prisão quem for
pego com uma Bíblia e proíbe
conversões ao cristianismo.

Em meio à polarização recen-
te, críticos de Israel buscam ca-
sos isolados de preconceito anti-
cristão por parte de radicais ju-
deus em Jerusalém para ressus-
citar antigos tropos antissemitas,

No Oriente Médio, liberdade
religiosa ainda é artigo de luxo
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dias de guerradias de guerradias de guerradias de guerradias de guerra

como a mentira de que os judeus
são responsáveis pela morte de
Jesus. Por outro lado, alguns cris-
tãos sionistas praticamente igno-
ram a existência de populações
cristãs na Faixa de Gaza e na
Cisjordânia, presas no fogo cru-
zado do conflito israelo-palestino.

No Irã, país que, segundo a
Missão Portas Abertas, é o 9º
mais repressor ao cristianismo,
cristãos locais expressaram medo
e preocupação durante os doze
dias de guerra. Eles relataram
que, embora os bombardeios is-
raelenses fossem direcionados a

alvos militares, em guerras, er-
ros acontecem e por isso temiam.

De fato, acontecem e, pelo
menos um cristão, de origem
muçulmana, acabou morrendo.
Paralelamente, mesmo em meio
ao conflito, a repressão gover-
namental anti-cristã no Irã se-
guiu firme, com muitos deles re-
latando o temor de serem pre-
sos, acusados falsamente de se-
rem espiões ocidentais.

Em um país como o Brasil, no
qual o cristianismo é maioria e uma
importante força política, não po-
demos nos esquecer que a liberda-
de religiosa ainda é artigo de luxo
em muitos lugares do mundo, so-
bretudo em períodos de guerra.

———
Igor Sabino, doutor em
Ciência Política, com
foco em religião e polí-
tica internacional

Eduardo Berbigier

A recente derru-
bada do veto presiden-
cial ao trecho do PLP
68/2024 que isentava
os Fundos de Investi-
mento nas Cadeias
Produtivas do Agrone-
gócio (Fiagros) da inci-
dência do Imposto so-
bre Bens e Serviços
(IBS) e da Contribuição Social so-
bre Bens e Serviços (CBS) repre-
senta uma vitória significativa
para o setor agrícola brasileiro e
um marco para o agronegócio.

Essa decisão, capitaneada por
parlamentares ligados ao agrone-
gócio, reafirma o compromisso do
Legislativo derrubada do veto pre-
sidencial ao trecho do PLP 68/2024
com o fomento e a segurança jurí-
dica de um dos pilares da econo-
mia nacional. O gover-no havia
argumentado inconstitucionalida-
de na exclusão dos fundos, mas o
Congresso prevaleceu, garantindo
que o arcabouço fiscal da reforma
tributária não desestimule os in-
vestimentos essenciais no campo.

A ausência de incidência do IBS
e da CBS sobre os Fiagros é uma
medida que consolida a atrativida-
de desses instrumentos de investi-
mento. Lançados em 2021, os Fia-
gros foram criados justamente para
trazer capital novo e desburocrati-
zado para o agronegócio, permitin-
do que investidores de diversos por-
tes apliquem recursos direta-mente
nas cadeias produtivas do setor,
desde a produção primária até a in-
dustrialização e comercialização.

A derrubada do veto assegu-
ra que essa finalidade primordial
não seja comprome-tida pela refor-
ma tributária, mantendo a compe-
titividade dos Fiagros frente a ou-
tras opções de investimento.

Do ponto de vista legal e le-
gislativo, a decisão do Congresso
reforça a clareza e a previsibilida-
de fiscal para os investidores do
Fiagro. A incerteza quanto à tri-
butação do novo Imposto sobre
Valor Adicionado (IVA Dual) po-
deria desestimular a alocação de
capital nesse fundo, que já se tor-
nou uma importante via para o
financiamento do setor.

A manutenção da isenção tri-
butária para o Fiagro alinha-se
com o histórico de in-centivos fis-
cais para o agronegócio, reconhe-
cendo sua importância estratégi-
ca para a balança comercial e a
segurança alimentar do país.

A legislação que criou o Fia-
gro (Lei nº 14.130/2021) já previa
certas isenções, e a derrubada do
veto protege e estende esse regime
favorável no contexto da nova
tributação sobre o consumo (na
gôndola do supermercado).

A derrubada do veto tem re-
percussões imediatas e de longo
prazo. E, traz diver-sas vantagens
para o campo. A principal delas é
a manutenção da isenção de im-
postos sobre as taxas de aluguel
dos imóveis de Fiagros, o que faci-
lita o acesso ao crédito e estimula
investimentos no setor agropecu-
ário. Além disso, a decisão evita a
tributação de novos impostos,
como o Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) e a Contribuição Social
sobre Bens e Serviços (CBS), que
poderiam encarecer os custos para
os produtores e investidores.

Em primeiro lugar, ela ofere-
ce uma segurança jurídica para
os atuais e futuros in-vestidores
em Fiagros, eliminando uma nu-
vem de incerteza que pairava so-
bre a rentabi-lidade desses ativos
após a aprovação da reforma tri-
butária. Essa clareza é vital para
a confiança do mercado.

Em segundo lugar, a isenção
de IBS e CBS confirma a atrativi-
dade dos Fiagros, atraindo mais
capital para o agronegócio. Esses

fundos superam bar-
reiras do crédito rural
tradicional e comple-
mentam o financia-
mento via CRAs e
LCAs. Essa diversifica-
ção é fundamental para
a expansão e moderni-
zação do setor, especi-
almente para pequenos
e médios produtores.

A manutenção da
isenção de impostos, como o IBS e
a CBS, sobre as taxas de aluguel de
imóveis em Fiagros e FIIs (Fundos
de Investimento Imobiliário) é cru-
cial para o setor. Essa isenção era
uma reivindicação da bancada do
agro, que argumentava que a tri-
butação poderia prejudicar o aces-
so ao crédito e o desenvolvimento
das atividades agrícolas.

ESTÍMULO A INVESTI-
MENTOS - A decisão do Congres-
so beneficia mais de 600 mil inves-
tidores, que têm um tí-quete médio
de R$ 15 mil e movimentam mais
de R$ 40 bilhões, segundo a Fren-
te Par-lamentar da Agropecuária
(FPA). A manutenção da isenção
incentiva a continuidade e o au-
mento dos investimentos no setor.

ACESSO AO CRÉDITO
FACILITADO - Com a isen-
ção de impostos, o custo do cré-
dito para produtores rurais e
empresas do agronegócio ten-
de a ser menor, o que facilita o
acesso a recursos financeiros
para investimentos em produção,
tecnologia e infraestrutura.

CRESCIMENTO DO SE-
TOR - A derrubada do veto e a
manutenção das condições favo-
ráveis para os Fiagros contribu-
em para o crescimento do setor
agropecuário, que é um dos pila-
res da economia brasileira.

IMPACTO POSITIVO NA
ECONOMIA - O setor agrope-
cuário é responsável por uma par-
cela significativa do PIB nacio-
nal, e a manutenção de condições
favoráveis para o desenvolvimen-
to do setor pode ge-rar impactos
positivos na economia como um
todo, como aumento da produ-
ção, geração de empregos e au-
mento das exportações.

MONITORAMENTO - Os
próximos passos envolvem a con-
solidação dessa decisão no texto
final da re-gulamentação da refor-
ma tributária. O Congresso, ao re-
verter a posição do Executivo, rea-
firmou seu papel na definição de
políticas setoriais cruciais. O setor
do agronegócio continuará moni-
torando, de perto, a implementa-
ção de outras leis complementares
da reforma tributária para garan-
tir que nenhum outro dispositivo
venha a impactar negati-vamente
a estrutura de financiamento e a
competitividade do campo.

A derrubada do veto é um
precedente importante da força
da bancada ruralista e da prio-
ridade do agronegócio no cená-
rio legislativo. Essa consolidação
regulatória do Fiagro impulsio-
na um financiamento mais ro-
busto e desburocratizado, essen-
cial para a prosperidade do se-
tor agrícola e sua contínua con-
tribuição à economia brasileira.

———
Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em Agronegócio

Liberado o acesso
ao crédito rural
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Evolução da medicina
3. Cura por plan-

tas e animais: Uso in-
discriminado de plan-
tas e animais com su-
postas propriedades
curativas, sem base ci-
entífica comprovada.

4. Doenças como
castigo divino: A visão
de que as doenças eram
punições divinas, ne-gli-

genciando as causas naturais.
5. Trepanation: A abertura

do crânio para aliviar o problema
de saúde, que tinha uma maior
base mágica do que terapêutica,
segundo Campo Grande News.

Por que essas práticas e cren-
ças eram comuns no passado?

- Falta de conhecimento cientí-
fico: A falta de conhecimento sobre o
funcionamento do corpo humano, as
causas das doenças e os princípios
da saúde e higiene contribuía para
crenças e práticas pouco científicas.

- Crenças religiosas e supersti-
ções: A influência das crenças reli-
giosas e superstições na explicação
das doenças e na busca por cura
era forte em muitas culturas.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Em medicina, há
diversas práticas e
crenças que eram am-
plamente aceitas no
passado, mas que hoje
são consideradas obso-
letas ou mesmo erra-
das. Alguns exemplos
incluem a sangria para tratar ex-
cesso de sangue, a crença na in-
fluência astrais nas doenças, a
utili-zação de plantas e animais
com finalidades terapêuticas sem
base científica, e a ideia de que as
doenças eram castigos divinos.

Exemplos de práticas e
crenças obsoletas:

1. Sangria: Acreditação de
que sangrar o paciente removia
excesso de sangue ou "humo-res"
do corpo, quando na verdade o
sangue tem um papel vital na cir-
culação e oxigenação.

2. Influência astrais: Con-
siderar que as doenças eram
causadas por influências as-
trais ou pelo destino.

A medicinaA medicinaA medicinaA medicinaA medicina
evoluiuevoluiuevoluiuevoluiuevoluiu
significativamente,significativamente,significativamente,significativamente,significativamente,
passando depassando depassando depassando depassando de
práticas e crençaspráticas e crençaspráticas e crençaspráticas e crençaspráticas e crenças
obsoletas paraobsoletas paraobsoletas paraobsoletas paraobsoletas para
uma baseuma baseuma baseuma baseuma base
científica maiscientífica maiscientífica maiscientífica maiscientífica mais
sólida e eficazsólida e eficazsólida e eficazsólida e eficazsólida e eficaz

- Escassez de recursos: A
falta de recursos como medi-
camentos  e  equipamentos
médi-cos, e a dificuldade de
acesso à informação, limitava
a capacidade de tratar as do-
enças de forma mais eficaz.

- Influência da sociedade: A
sociedade e a cultura da época ti-
nham um papel importante na
transmissão de crenças e práticas,
muitas vezes sem base científica.

Como a medicina evoluiu:
- Desenvolvimento da ciência:

O avanço das ciências, como a ana-
tomia, a fisiologia e a microbiolo-
gia, forneceu uma base mais sólida
para o conhecimento médico.

- Aprimoramento das téc-
nicas: A criação de novos equi-
pamentos e técnicas, como a ci-
rurgia, a anestesia e a radiolo-
gia, permitiu um tratamento
mais preciso e eficaz.

- Estudo de doenças: A in-
vestigação das causas e mecanis-
mos das doenças permitiu o de-
senvolvimento de tratamentos
mais direcionados e eficazes.

- Avanço dos medicamen-
tos: A descoberta de antibióti-
cos, vacinas e outros medica-
men-tos revolucionou o trata-
mento de diversas doenças.

Em suma, a medicina evo-
luiu significativamente, passan-
do de práticas e crenças obsole-
tas para uma base científica mais
sólida e eficaz. No entanto, é im-
portante lembrar que o conheci-
mento científico e a prática médi-
ca estão em constante evolução, e
a medicina continua a enfrentar
novos desafios…. Bom dia!

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Marcelo Aith

Na periferia de
uma cidade do Sul do
país, cresceu um jovem
chamado Luiz Henri-
que, um garoto tímido
que, desde cedo, nutria
o sonho de se tornar
juiz. Inspirado pelos li-
vros de Direito herda-
dos de um professor velho e apo-
sentado, Luiz enxergava na ma-
gistratura não apenas um sím-
bolo de autoridade, mas a gran-
de promessa de controlar o caos
que percebia na sociedade.

-Um dia, vou sentar na cadei-
ra de juiz, e ninguém mais vai co-
meter injustiças nesta terra - dizia,
com as mãos tremendo de emoção,
sempre que superava uma prova
difícil na faculdade de Direito.

Ele era um aluno promissor,
dedicado às leis, mas, ainda nos
primeiros anos da faculdade, sua
visão de justiça já apresentava tra-
ços perigosos de absolutismo. Viei-
ra, professor de Direito Constituci-
onal, que frequentemente dialoga-
va com ele, tentava aler-tá-lo:

- Luiz, a justiça não é só
punição. É equilíbrio. É ouvir
todos os lados.

- Professor, com o devido
respeito, muito desequilíbrio
ocorre porque o direito de defe-
sa é usado como escudo para cri-
minosos. A solução está no ri-
gor. A lei deve ser implacável.

Sem espaço para dúvidas ou
autocrítica, Luiz Henrique avança-
va em sua trajetó-ria. Passou na
prova da OAB com louvor, mas re-
cusou a advocacia, pois detestava
a ideia de defender alguém "guilty
as hell" (culpado como o inferno).
Para ele, o papel do advogado era
uma peça desgastada e dispensá-
vel numa engrenagem que deveria
servir exclusivamente à punição.

A TOGA: TRANSFORMA-
ÇÃO E OBSESSÃO - Luiz Hen-
rique brilhou em todos os concur-
sos públicos que prestou. Aprova-
do para a magistratura aos 27
anos, fez história como um dos
mais jovens juízes de sua ge-ra-
ção. No primeiro dia na cadeira,
fez a si mesmo uma promessa:

- Para onde o Ministério
Público apontar, eu estarei do
lado. Juntos, vamos limpar o

país. Acabou a era da
impunidade.

E foi exatamente o
que fez. À frente de
uma pequena comar-
ca, aliou-se a promo-
tores locais e policiais
federais, formando
uma espécie de força-
tarefa informal.

Aos poucos, Luiz
forjava sua reputação como um
verdadeiro "justiceiro" dos tri-bu-
nais. Para ele, não havia réus que
merecessem consideração. Advoga-
dos de defesa tornaram-se figuran-
tes inúteis em seus processos. Te-
ses legais eram descartadas com
desprezo, como se cada argumen-
tação fosse um truque barato para
proteger delinquen-tes.

Nas audiências, Luiz demons-
trava pouco - ou nenhum - respeito
às garantias fundamentais. Nega-
va habeas corpus com frases como:

- Este documento não passa
de papel desperdiçado de um país
que se cansou de proteger culpa-
dos. Aqui, na minha vara, não cabe
esconde-esconde jurídico!

Apenas dois anos após sua
posse, Luiz Henrique já acumula-
va acusações de vio-lar os direitos
dos réus. Suas sentenças atropela-
vam princípios constitucionais,
como o contraditório e a ampla de-
fesa, sob a justificativa de estar com-
batendo a corrupção. Para ele, for-
malidades processuais eram "luxos"
que só favoreciam os criminosos.

Começaram a surgir históri-
as sobre como ele, junto aos pro-
motores, ordenava pri-sões pre-
ventivas indefinidamente, sem jus-
tificativa concreta. Testemunhas
eram coagi-das, e vazamentos sele-
tivos para a imprensa moldavam a
opinião pública antes mesmo dos
julgamentos começarem.

Seu comportamento auto-
ritário começava a gerar resul-
tados questionáveis, mas a po-
pulação o defendia fervorosa-
mente, alimentada por manche-
tes que o pintavam como herói
da moralidade nacional.

A DISSONÂNCIA DO
JUSTICEIRO - Luiz Henrique
não percebia que havia se tornado
uma contradição ambulante. En-
quanto se dizia defensor da justi-
ça, sua atuação era cada vez mais
marcada por arbitrariedades.
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Convencido de que era incorrup-
tível, acreditava ser o único dono
da verda-de, o verdadeiro salva-
dor de um país corrompido.

Em uma reunião com cole-
gas do Ministério Público, um
promotor mais jovem ousou
questionar seu autoritarismo:

- Luiz, não acha que esta-
mos indo longe demais em algu-
mas dessas prisões? Nem mes-
mo houve denúncia formal, e as
defesas sequer foram ouvidas.

- Se começarmos a dar voz a
advogados e defesa técnica, esta-
mos perdidos. Quem não deve, não
teme. Um suspeito não precisa de
prazo - precisa de um choque de
realidade! Na minha vara, não vou
permitir que a corrupção sente à
mesa do contraditó-rio.

Sua fala foi recebida com
aplausos pelos promotores mais
próximos, mas algumas vozes co-
meçavam, enfim, a hesitar.

Luiz não cedia. Alimentava-se
do poder simbólico da toga. Tor-
nara-se, aos olhos da opinião pú-
blica, a personificação de uma jus-
tiça pura. Não havia mais espaço
para autocrítica. Distratava defen-
sores públicos, ignorava argumen-
tos técnicos e limitava pe-rícias que
pudessem enfraquecer as acusa-
ções que ele próprio endossava.

Num caso emblemático, Luiz
condenou um empresário local com
base apenas em testemunhos frá-
geis, ignorando provas robustas
apresentadas pela defesa. O caso
ga-nhou repercussão internacio-
nal. Juristas passaram a questio-
nar se Luiz não estaria usando
seu cargo para promover uma
verdadeira caça às bruxas.

Foi a partir de uma denún-
cia anônima que o próprio siste-
ma judiciário começou a investi-
gar Luiz Henrique. Promotores e
magistrados que haviam dividi-
do operações com ele foram ouvi-

dos, e os relatos eram contunden-
tes: Luiz manipulava interpreta-
ções jurí-dicas, produzia senten-
ças previamente combinadas com
promotores e mantinha réus pre-
sos sem justificativa concreta.

As denúncias de abuso de po-
der logo se acumularam. Num pro-
cesso histórico, Luiz Henrique foi
afastado da função e levado à mes-
ma Justiça que tanto desprezara.

No tribunal,  como réu,
ouviu da boca do juiz pala-
vras que ele próprio poderia
ter proferido anos antes:

- Na ânsia de combater a cor-
rupção, o senhor se esqueceu do
dever primeiro de um juiz: garan-
tir que todos, inclusive os culpa-
dos, sejam tratados com dignida-
de e que a verdade seja descoberta
dentro dos limites da lei.

Luiz Henrique foi condenado
por abuso de autoridade, prevari-
cação e práticas inconstitucionais.
Diante da sentença, declarou:

- Tudo o que fiz foi para
proteger o país do mal. Vou
dormir em paz, pois sei que
meus atos eram necessários.

Luiz Henrique foi encarce-
rado, mas sua história serviu
como um alerta. A linha entre
justiça e arbítrio revelou-se mais
frágil do que muitos imagina-
vam. Apesar de seus erros, por
muito tempo dezenas de cida-
dãos ainda o viam como herói.

Entretanto, olhando ao re-
dor de sua cela fria, Luiz perce-
beu que sua obsessão por um pre-
tenso combate à corrupção lhe
custara tudo: sua carreira, sua
honra e o sonho de ser digno da
toga que um dia vestiu.

No fim, Luiz Henrique não foi
vencido pela corrupção que tanto
combatia, mas pelo autoritarismo
disfarçado de justiça, que corrom-
peu sua própria alma. O juiz que
almejava distribuir virtude tornou-
se o maior antônimo dela.

Qualquer semelhança com
a realidade não é coincidên-
cia - é realidade.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista; Doutoran-
do Estado de Derecho y
Gobernan-za Global pela
Universidad de Sala-
manca; Mestre em Direi-
to Penal pela PUC-SP



A4
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 27 de junho de 2025

Beatriz Alves

Não é de hoje que os pets dei-
xaram de ocupar os quintais dos
lares para se torna-rem verda-
deiros membros das famílias,
com acesso a camas, viagens, fes-
tas de aniversá-rio e atenção ex-
clusiva. Essa mudança, motiva-
da por vínculos afetivos cada vez
mais intensos, impulsionou
avanços significativos no cuida-
do com a saúde e o bem-estar
dos animais - mas também trou-
xe novos desafios para respon-
sáveis e médicos-veterinários.

A chamada humanização dos
pets é um reflexo da evolução das
relações entre humanos e animais.
Incluir cães e gatos na rotina, nas
viagens, nas celebrações e nas di-
nâmicas sociais não é apenas legí-
timo, como também benéfico. Es-
tudos apontam que a convivência
afetiva fortalece o vínculo respon-
sável-animal e contribui para a
saúde emo-cional dos pets e dos
humanos, podendo reduzir signi-
ficativamente quadros de estres-
se, depressão e ansiedade.

No entanto, quando esse
comportamento é levado ao ex-
tremo - tratando o animal como
um humano, sem considerar suas
necessidades naturais, instintos
e comportamen-tos - o que era
cuidado, se transforma em dese-
quilíbrio. A boa intenção pode
acabar comprometendo a saúde
física e emocional dos pets.

O BEM-ESTAR ANIMAL
COMEÇA PELO RESPEITO
À SUA NATUREZA - A medi-
cina veterinária adota como re-
ferência os cinco pilares do bem-

estar animal, amplamente re-
conhecidos por entidades naci-
onais e internacionais:

1. Livre de fome e sede:
acesso contínuo à água limpa e à
alimentação adequada às necessi-
dades fisiológicas de cada espécie.

2. Livre de desconforto:
ambiente limpo, seguro e confor-
tável, que respeite as pre-ferên-
cias e os hábitos do animal.

3. Livre de dor, lesões e
doenças: cuidados veterinári-
os preventivos, vacinação em dia
e monitoramento de sintomas.

4. Livre para expres-
sar comportamentos natu-
rais: estímulo à manifestação
de instintos como farejar, ca-
çar, cavar ou se esconder.

5. Livre de medo e es-
tresse: convivência respeito-
sa, previsibilidade na rotina e
ambientes seguros.

É com base nesses pilares que
conseguimos diferenciar o que é
cuidado do que é excesso. Vamos
tomar como exemplo as creches
para cães, muitas vezes alvo de jul-
gamen-to como "mimos desneces-
sários". Para cães que vivem sozi-
nhos por longos períodos ou pos-
suem alto nível de energia, esses
espaços são fundamentais para o
estímulo físico e mental, favorecen-
do a socialização, evitando o tédio,
reduzindo a ansiedade de separa-
ção e prevenindo distúrbios com-
portamentais, como latidos exces-
sivos, destruição de objetos e até
comportamentos agressivos.

Já a presença de pets em res-
taurantes, shoppings e espaços pú-
blicos exige que res-ponsáveis e es-
tabelecimentos prezem por um

Humanização consciente: o equilíbrio entre o
afeto e o respeito à natureza dos animais de estimação
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ambiente seguro e funcional para
todos. O animal precisa estar con-
fortável, livre de situações estres-
santes, como som alto e pouco es-
paço, e o estabelecimento deve se-
guir protocolos de higiene, contro-
le e regras claras de convivência.

Outro ponto frequente de dú-
vida é o uso de roupas e acessórios.
Embora as roupi-nhas sejam visu-
almente agradáveis - e, sim, pos-
sam ser funcionais em dias frios
ou em animais de pelagem curta,
idosos ou debilitados - o uso indis-
criminado pode gerar des-confor-
to, atrapalhar a regulação térmica,
dificultar a movimentação e até
desencadear alergias ou lesões der-
matológicas. O que é divertido para
os humanos, como o uso de ócu-
los, adereços na cabeça, fantasias e
roupas com muitos detalhes, pro-
vavelmente é desconfortável para
os animais, exceto para aqueles já
bastante acostumados. A melhor
orientação é sempre observar o
comportamento do pet: ele aceita
bem a roupa? Mostra sinais de in-
cômodo, coceira, apatia ou agressi-
vidade ao vesti-la? Nessas situações,
o mé-dico-veterinário pode ajudar
o responsável a identificar o limite
entre o carinho e o ex-cesso.

Tratar o animal com afeto não
deve significar restringir sua na-
tureza. Cães são fare-jadores e ca-

vadores por instinto. Proibir que
explorem o ambiente, em casa e nos
pas-seios, ou que manifestem seu
comportamento, pode comprome-
ter sua saúde emocional. Gatos, por
sua vez, são caçadores natos, e pre-
cisam de estímulos como arranha-
dores, brinquedos de perseguição
e espaços verticais para se movi-
mentar. Suprimir esse com-porta-
mento por receio de sujeira, baru-
lho ou estética do lar pode levar a
quadros de ansi-edade, estresse e
até doenças psicossomáticas.

A humanização positiva dos
pets está no reconhecimento de seu
valor como parte da família, com
acesso à saúde, segurança, afeto e
presença. Ela precisa vir acompa-
nhada de um olhar atento aos limi-
tes e às necessidades do animal, res-
peitando seu comporta-mento natu-
ral, sua fisiologia e sua individuali-
dade, e a medicina veterinária está
cada vez mais preparada para orien-
tar os responsáveis nesse caminho.

Humanizar não é "humanizar
demais"-  é compreender que cães
e gatos têm códigos próprios de
comunicação, de prazer, de medo e
de felicidade. E que o amor mais
puro que podemos oferecer é o que
cuida sem projetar, acolhe sem for-
çar, protege sem aprisi-onar. E, sim,
amar e respeitar é ter pelos nas rou-
pas, decoração alterada, brinquedos
pela casa e tempo dedicado. Tudo
isso certamente vale muito a pena.

———
Beatriz Alves, médica-
veterinária com experi-
ência em clínica de pe-
quenos animais e coor-
denadora de marketing
da VetFamily Brasil

O colapso da realidade
formou as bonecas em
brinquedos populares.
Ícones como a Barbie e
a Emília, a boneca de
pano popularizada a
partir da obra de Mon-
teiro Lobato, ilustram
como esses objetos ad-
quiriram significado
nas narrativas sociais.

Nas últimas déca-
das, com a crescente busca por re-
presentatividade e diversidade,
surgiram modelos que refletem di-
ferentes etnias, corpos e realidades
humanas. Nesse contexto, emer-
gem também os bebês reborn: fi-
guras hiper-realistas, inicialmente
desenvolvidas para fins terapêuti-
cos, que passaram a ocupar outros
espaços, como o de colecionadores
e da dramaturgia. No entanto,
quando esses objetos começam a
ser tratados como seres humanos
- sendo alimentados, vestidos e
cuidados como se sentissem dor ou
fome - ultrapassa-se o campo sim-
bólico e adentra-se uma zona de
confusão entre o real e o imaginá-
rio. Como mostra Vanessa Veiga
em artigo publicado na Revista Psi-
cologia em Foco (2018), há um des-
locamento do cuidado afetivo, an-
tes dirigido a vínculos reais, para
objetos que simulam presença.

A simples descrição do que são
bebês reborn não esgota o fenôme-
no. É necessário questionar: por
que adultos, aparentemente saudá-
veis, participam de encontros de
"pais e mães" dessas bonecas? Por
que autoridades públicas se veem
obrigadas a regulamentar ou ne-
gar serviços a esses objetos? O que
isso revela sobre a maneira como
percebemos a realidade? De fato,
estamos diante de um fenômeno
que não é apenas cultural, mas
também existencial. Ele aponta
para um colapso da referência co-
mum de realidade, substituída por
um mosaico de subjetividades e
vontades particulares, onde a dis-
tinção entre fantasia e verdade se
torna cada vez mais tênue.

Desde o Iluminismo, a ideia de
uma verdade objetiva e universal
vem sendo progressivamente cor-
roída. O que antes era compreen-
dido como Lei Natural ou manda-
mento divino passou a ser tratado
como imposição religiosa ou mora-
lismo retrógrado. Consequente-
mente, com a exaltação da autono-
mia da vontade, a máxima "faça o
que você quiser" tornou-se um

Dom Devair
Araújo da Fonseca

Olhar objetivamen-
te para um aconteci-
mento exige dois movi-
mentos interdependen-
tes: afastar-se e aproxi-
mar-se. O primeiro per-
mite suspender os jul-
gamentos apressados,
frequentemente influenciados por
emoções ou crenças pessoais. O
distanciamento abre espaço para
enxergar o que está além da pri-
meira impressão. A aproximação,
por sua vez, conduz ao aprofunda-
mento, pois possibilita o contato di-
reto com o sentido real daquilo que
se observa. Esses dois movimentos,
ao se complementarem, revelam o
que está por trás do fenômeno.
Como afirmou Paul Ricoeur: "com-
preender é mais que captar uma
informação; é entrar em relação
com o sentido do que está diante
de nós" (Interpretação e Ideologi-
as). Logo, aplicar essa dinâmica à
leitura da realidade contemporâ-
nea, especialmente aos fenômenos
antropológicos, é essencial para
compreender sua complexidade.

Quando se trata de temas li-
gados à pessoa humana, é preciso
reconhecer que o ser humano não
é um objeto plano, mas um misté-
rio que se revela progressivamen-
te, em camadas. A pessoa humana
é liberdade, história, corpo e espíri-
to. Compreender suas ações exige
mais do que uma observação su-
perficial; requer interpretação. O
recente fenômeno dos bebês re-
born, por exemplo, não é apenas
uma tendência estética ou terapêu-
tica, mas reflete inquietações mais
profundas da sociedade. Trata-se
de uma expressão simbólica de um
comportamento mais amplo, que
precisa ser examinado à luz da con-
dição humana no contexto atual.

A história das bonecas acom-
panha a própria história da civili-
zação. Desde as primeiras versões
feitas de argila, madeira ou tecido,
utilizadas em rituais religiosos, so-
ciais ou pedagógicos, até os brin-
quedos contemporâneos, esses ob-
jetos refletem valores, costumes e
visões de mundo. Com o tempo,
tornaram-se expressões culturais e
instrumentos de transmissão sim-
bólica de comportamentos. A intro-
dução de materiais como plástico e
borracha no século XX, associada
à produção em larga escala, trans-
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lema ético e identitário na cultura
contemporânea. Esse avanço do
subjetivismo moral substitui a
consciência formada pela vonta-
de arbitrária, eliminado qualquer
instância externa de discernimen-
to, inclusive Deus. Afinal, o colap-
so da verdade leva inevitavelmen-
te ao colapso da realidade.

O caso dos bebês reborn é um
exemplo eloquente desse proces-
so. Adultos, aparentemente em
pleno uso de suas faculdades, es-
colhem cuidar de bonecas de sili-
cone como se fossem crianças de
carne e osso. Soma-se a isso a "cul-
tura pet", na qual animais de es-
timação ocupam lugares de filhos
ou netos; há também pessoas que
se identificam como pertencentes
a outras espécies ou transitam
entre múltiplos gêneros. Diante
de tudo isso, a pergunta já não é
mais "o que é real?", mas "quem
decide o que é real?". Trata-se,
portanto, de uma crise radical de
sentido, na qual os limites entre o
biológico, o simbólico e o subjetivo
estão cada vez mais dissolvidos.

Esse colapso desafia direta-
mente a antropologia cristã. Pe-
rante tamanha fragmentação da
identidade, a antropologia cristã
propõe uma visão integrada do
ser humano, como corpo, alma,
razão e liberdade, unidos por
uma origem comum e um desti-
no transcendente. Como ensina
Gaudium et Spes 22: "o mistério
do homem só se esclarece verda-
deiramente no mistério do Verbo
encarnado". Ou seja, Cristo, o
novo Adão, não é apenas o reve-
lador de Deus, mas também o
revelador do homem a si mesmo.
O Filho de Deus não é uma ficção
reconfortante, mas a Verdade
encarnada que restitui o sentido
pleno da existência humana: "a
chave, o centro e o fim de toda a
história humana se encontra no
seu Senhor e mestre" (GS 10). Sem
esta Verdade, o homem se desfigu-
ra; como afirmou Bento XVI: "a
crise da cultura contemporânea é,

antes de tudo, uma crise da verda-
de; quando se perde a referência à
verdade, tudo se desmorona" (Dis-
curso à Cúria Romana, 2010).

Portanto, a "adoção" simbóli-
ca de bonecas realistas, com quase
um registro civil e cuidados simu-
lados, sinaliza uma cultura que
prefere o conforto da fantasia à
exigência da realidade. Como es-
creveu o sociólogo Zygmunt Bau-
man, "na modernidade líquida, as
relações são desfeitas com a mes-
ma facilidade com que são criadas.
O mundo torna-se um teatro de
simulacros afetivos, onde o medo
da perda é substituído pelo uso do
descartável" (Amor Líquido, 2004).
Além das relações, essa liquidez tem
dissolvido os contornos da verda-
de, da identidade e da experiência
comum do real. Quando tudo se
torna possível - inclusive viver
com bonecos no lugar de filhos
reais -, percebe-se o quanto a ver-
dade sobre o ser humano foi dilu-
ída até quase desaparecer.

Contudo, ao olhar para o ser
humano à luz de Cristo, compre-
endemos que a verdade não é
uma construção subjetiva, mas
uma realidade recebida, à qual
somos chamados a responder com
liberdade e responsabilidade. A
encarnação confere dignidade ao
corpo e à história, resgatando-os
da fragmentação e da imaginação
contemporâneas. Assim, a liberda-
de não consiste em fazer tudo o
que se deseja, mas em realizar-se
no bem, no dom de si e na comu-
nhão. Como ensinou São João
Paulo II em sua Teologia do Cor-
po: "o corpo, de fato, e só ele, é
capaz de tornar visível o que é in-
visível: o espiritual e o divino"
(Audiência Geral, 20/02/1980).

A antropologia cristã não ig-
nora o sofrimento humano, nem
a busca por consolo, mas aponta
para uma esperança verdadeira,
não ilusória. A resposta cristã à
confusão identitária e à substi-
tuição do real não é condenação,
mas iluminação: oferece um ca-
minho de retorno à verdade do
ser, onde cada pessoa é chamada
a existir como dom. A resposta a
esse chamado, essa doação de
si, supõe um encontro com a re-
alidade tal como ela é, e não
como gostaríamos que fosse.

———
Dom Devair Araújo da
Fonseca, Bispo da Dioce-
se de Piracicaba

BOM DIA
Assunto foi (e é) o

frio. Para quem quer
mais sol, as previsões
para a próxima semana
são otimistas. Última ter-
ça (24), tivemos o dia
mais frio até aqui, com
mínima de 6; ontem
(quinta/26) já subiu para
11 e a partir de hoje (sex-
ta/27), passa a mínima
para 17, com máxima de
26 graus. Sábado/ama-
nhã (28) e domingo (29),
mínimas de 17 e a máxi-
ma em ascensão. Próxi-
mos dez (10) dias, sem
chuva, mínima não abai-
xa dos 14 e as máximas
ficarão entre 27 e 28, com
exceção da quinta (dia 3),
que pode dar uma peque-
na queda: 22 graus. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Os brasileiros nas

Oitavas de Final do Mun-
dial: Palmeiras x Botafo-
go (28), Flamengo x
Bayern (29) e Inter Milão
x Fluminense (30).

BASTIDORES

(Primeira)
A morte da brasileira

Juliana Marins, que caiu
na Indonésia quando da
escalada de um vulcão,
continua causando con-
trovérsias. Tudo em razão
das denúncias do desca-
so. Juliana pediu socorro,
foi ouvida/vista, mas a
demora foi grande para
resgatá-la com vida.

(Segunda)
Um movimento (mais

popular) no sentido de
pressionar Jair Bolsonaro
a desistir de candidatura
e apoiar um Plano B, já é
sentido. Pecuaristas esta-
riam propensos a pedir a
Bolsonaro para anunciar
sua desistência e lançar
Tarcísio de Freitas.

(Terceira)
Aviação americana

comemora sucesso do
primeiro voo de um avião
elétrico, que cumpriu um
percurso de 130 quilô-
metros, com duração de
30 minutos. Da empresa
Belta Technologies (mo-
delo Alia CX300), o in-
vestimento foi de US$ 1
bilhão. De East Hampton
para o aeroporto John F.
Kennedy (NY) com qua-
tro passageiros, pilotado
por Kyle Clark.

DICA
Cientistas/médicos

insistem quanto a neces-
sidade de um bom sono.
Dormir bem, diariamen-
te, é indispensável para
o fator fisiológico, dizem
especialistas. Dormir faz
bem para o humor, o
emocional e inclusive
para o coração. Não dor-
mir significa possibilitar
aparecimento de doen-
ça cardiovascular.

O QUE ELE FALA
"A prioridade era a re-

novação de Neymar, que
felizmente aconteceu.
Agora, faremos as contra-
tações pontuais".

(Alexandre Mattos
(CEO/executivo do San-
tos Futebol Clube)

DOIS TOQUES

(Um)
Farmácia de Alto Cus-

to está gerando reclama-
ções em Piracicaba. Crí-
ticas por causa da demo-
ra no atendimento e con-
dições não apropriadas
do local. Quem "pega" a
fila, faz questão de isen-
tar os funcionários, argu-
mentando que faltam
mais pessoas para um
bom atendimento.

(Dois)
Em mais uma vota-

ção polêmica na Câma-
ra Municipal/Piracicaba,
ficou a nítida a existên-
cia de uma bancada
confortável a favor do
atual prefeito Helinho
Zanatta. Os votos con-
tra o executivo não sur-
preendem, a não ser do
vereador Pedro Kawai.

LÁ&CÁ

(Lá)
Muitos perguntam: e

Carla Zambelli? Está
na Itália em local igno-
rado? Tem quem ga-
ranta que a deputada
federal se encontra nos
Estados unidos. Novi-
dades podem surgir a
qualquer momento.

(Cá)
Ministro Alexandre de

Moraes determinou a
Policia Federal ouvir ad-
vogados de Jair Bolso-
naro sobre contato com
familiares de Mauro Cid.
STF e Governo Federal
não sossegam em se
tratando de Bolsonaro.

XVZÃO
O XV espera pela se-

gunda-feira (30), para en-
frentar o time B do Gua-
rani pela Copa Paulista.
Com o time principal bu-
grino na Série C do Brasi-
leiro, ganhar do time B
campineiro é quase uma
"obrigação". Isso caso o
XV pense em título.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem o PT e petis-

tas apoiariam para a dis-
puta da Presidência da
República numa eventu-
al ausência de Lula?

PONTO FINAL
Derrota dura/sofrida

do Governo Federal na
Câmara dos Deputados,
derrubando decreto (outra
vez) de Lula, agora sobre
as novas regras do IOF.
Novamente de "goleada"
(383x98), como aliás, pre-
vira Hugo Motta (presiden-
te do parlamento) ao pró-
prio Presidente da Repú-
blica. O que se espera é
que não se repita o acon-
tecido quando da desone-
ração da folha de paga-
mento: veto do governo foi
derrubado pelos deputa-
dos e o governo foi até o
STF. Respeitar a indepen-
dência dos poderes faz
parte da Constituição Fe-
deral e não pode  funcio-
nar/usar/desfrutar a bel
prazer. Não existe "como
você ou a gente quer",
mas de acordo com as leis
vigentes. Voltamos terça.
Bom final de semana.
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Primeira turma de capacitação
gratuita conclui atividades
Curso é oferecido pela Secretaria Municipal de Turismo, em parceria com o Senac
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Copa Rocha Netto
chega à 25ª edição

Roberto Barbieri

Talvez pelo meu
descrédito aos ritos, à
história e escrituras di-
tas sagradas ligadas ao
que chamam de divino,
descrédito este limita-
do pela mais pura ho-
nestidade intelec-tual
que consegui receber
da natureza, posição esta que res-
salto não ser ofensiva a quem pen-
sa o contrário, tenho também um
entendimento peculiar sobre o
povo judeu ou o judaísmo.

Possuo uma grande admi-
ração pelas posições tomadas
pelos judeus no mundo, enten-
do que utilizam bastante a raci-
onalidade e foco em objetivos
nobres na maioria das vezes.

Apesar do mito de se conside-
rarem um povo escolhido pela di-
vindade, acho que grande parte acre-
dita que "esta escolha" é uma lenda
e que integra um processo de unifi-
cação filosófica, mais do que uma
realidade ou uma questão de apa-
rente soberba.   Per-cebo que talvez,
tirando sempre as ortodoxias, que
não é um povo tão chegado ao divi-
no (e isto pessoalmente me agrada),
partindo mais para o humanismo,
o uso do intelecto e da razão.

Grandes nomes do povo ju-
deu, pequeno em relação à popula-
ção mundial, se des-tacam justa-
mente por isto, por esta ausência
do que se chama em outros locais

de divino, com figuras
proeminentes no pen-
samento mundial
desprovidas do teís-
mo pragmático, tal
como Albert Einstein,
Sigmund Freud, Karl
Marx, Baruch Espino-
sa, Arthur Miller, inú-
meras figuras expoen-
tes nas artes e sucessos

importantes, e pelo menos quase
duas cen-tenas de agraciados ou
20% dos premiados com o Nobel
notadamente nas áreas científi-
cas, não demonstram claramen-
te o que poderíamos chamar de
prepotência dos escolhi-dos.

Embora não seja uma grande
virtude do ser humano a distinção
real do bem e do mal, parece que
uma das buscas dos que se enqua-
dram nesta linha de pensamento
seja justamente este, ressalvando
que todos somos sujeitos às maze-
las e fraquezas persisten-tes na
nossa pérfida natureza animal.

———
 Roberto Barbieri, Admi-
nistrador de Empresas

Judeus: divagações
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A primeira turma do curso
gratuito sobre os atrativos turís-
ticos de Piracicaba concluiu as ati-
vidades, quarta-feira (25). Foram
ao todo quatro encontros, no pe-
ríodo matutino, na sede da Secre-
taria Municipal de Turismo, no
Engenho Central. O curso foi ofe-
recido pela Pasta, em parceria com
o Senac. Ao longo das aulas, os 30
inscritos, entre artesãos e guias de
turismo da cidade, puderam co-
nhecer mais sobre o município e
também sobre o bem-receber para
visitantes e turistas. A segunda
turma já teve início na terça-feira,
24/06, no período da tarde.

O intuito da capacitação é que
os participantes sejam agentes de
informações turísticas em pontos
do município, principalmente na
região da Rua do Porto, que é um
dos espaços mais visitados por tu-
ristas. O plano da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo é transformar
a Casa do Artesão do Engenho Cen-
tral, a feira de artesanato da Rua
do Porto e o Casarão do Turismo
nestes locais preparados para ori-
entar quem visita a cidade.

“Quando assumi a Secretaria
de Turismo, fizemos um diagnós-
tico sobre o setor na cidade, para
o planejamento das nossas ações,
e vimos que Piracicaba precisava
de pontos de informações turísti-
cas, de espaços para o turista se
sentir acolhido. E é esta situação

Divulgação

Primeira turma do curso gratuito sobre atrativos
turísticos concluiu atividades e recebeu certificado

que já começamos a mudar, ofe-
recendo a capacitação a quem lida
diretamente com os visitantes e
turistas. Portanto, agora sim te-
mos condições de consolidar cen-
tros de informações turísticas, lo-
cais de referência para quem vem
ao município”, comentou a titu-
lar da Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

Entre as temáticas aborda-
das no curso estão os principais
atrativos locais, segmentação do
turismo, hospitalidade, inovação,
sustentabilidade, patrimônio,
tradições e gastronomia.

Para a guia de turismo Lúcia
Maria Cortez, que participou da
primeira turma do curso e recebeu
hoje o certificado de conclusão, a
capacitação foi também um espaço
para troca de experiências entre pro-
fissionais do setor. “Para mim, foi
muito importante ter o contato com
os artesãos da cidade. Meu olhar,
agora, é diferente para eles. Posso,
inclusive, indicar as produções de-
les dependendo das demandas que
o turista me apresentar”, disse.

VESPERTINO – Na tarde de
terça-feira teve início a segunda
turma do curso, também destina-
do a guias de turismo e artesãos
da cidade que atuam nas feiras de
artesanato administradas pela Se-
cretaria Municipal de Turismo.
Participante deste grupo, a guia de
turismo Patrícia Pires aprovou a

iniciativa. “Percebo, agora, mais
investimentos no Turismo da cida-
de, tanto por parte do setor públi-
co, tendo como exemplo essa capa-
citação, quanto por parte de em-
preendimentos particulares de gas-
tronomia, eventos”, falou.

“Estou com altas expectati-
vas sobre o curso, porque acredi-
to que todo o conhecimento que
eu adquirir durante as aulas po-
derá agregar muito na recepção
aos turistas. A partir do momen-
to que tenho a informação, posso
transmitir mais credibilidade nas
conversas e isso faz total diferen-
ça”, afirmou a artesã de costura
criativa Selma Mizuno.

Para o segundo semestre des-
te ano, a capacitação será direcio-
nada aos guardas municipais que
realizam rondas pela cidade, prin-
cipalmente pela Rua do Porto, por-
tanto, poderão estar preparados
para o receptivo turístico.

As aulas no período matutino
foram ministradas pelo guia de
turismo e docente do Senac Fabrí-
cio Medeiros. No período vesperti-
no, elas acontecem com a professo-
ra e guia de turismo Sandra Zotelli.
As tratativas para execução do cur-
so foram feitas com Renata Prates e
Mariana Cancilieri, que são, respec-
tivamente, executiva de contas e
coordenadora de área do Senac.

Com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades, e realização da Associa-
ção Atlética Educando pelo Espor-
te, a tradicional Copa Rocha Netto
de Futebol chega a sua 25ª edição
em 2025. O congresso técnico da
competição foi realizado no último
dia 24, na sede da entidade.

A edição deste ano da compe-
tição – considerada uma verdadei-
ra fábrica de talentos - deve contar
com mais de 50 equipes inscritas
(inscrições podem ser feitas até 30/
06), divididas entre as categorias
sub-9, sub-11, sub-13, sub-15 e sub-
7, totalizando aproximadamente a
participação de mais de 2.000 atle-
tas, além de técnicos e auxiliares.

A cerimônia de abertura

Copa Rocha Netto é uma das competições mais tradicionais da região

Divulgação

está marcada para o dia 3/8 (do-
mingo), a partir das 8h15, na
sede do Educando, com o desfile
das equipes participantes. Em
seguida, serão realizadas duas
partidas das categorias sub-9 e
sub-11. A primeira rodada será
completada no dia 17/08. O en-
cerramento está agendado para
primeira quinzena de novembro.

O congresso técnico da com-
petição contou com a participação
dos representantes das equipes,
além dos diretores da entidade Ivan
Lopes, Cristian Neira e Thiago Osti.

SERVIÇO
Outras informações sobre
a competição podem ser
obtidas por meio do tele-
fone (19) 3433-5085.
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OSP apresenta concertos com obras de Strauss, Grieg e Beethoven
Nesta sexta e sábado, dias 27

e 28, às 19h30, a Orquestra Sin-
fônica de Piracicaba (OSP) sobe
ao palco do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto para mais uma apre-
sentação da Temporada 2025,
que celebra seus 125 anos de
fundação. Sob regência do maes-
tro convidado Paulo de Paula, o
programa contempla obras de Jo-
hann Strauss II, Edvard Grieg e
Ludwig van Beethoven.

A primeira peça do progra-
ma é do compositor Johann
Strauss II: “Kaiserwalzer”, com-
posta em 1889 para simbolizar a
amizade entre os impérios aus-
tro-húngaro e alemão. A obra é
reconhecida por sua introdução
solene e interligação de valsas.

Na sequência, a OSP inter-
preta as “Danças Noruegue-
sas”, de Edvard Grieg. Escrita
originalmente para piano a
quatro mãos em 1881 e poste-
riormente orquestrada, a suíte
é baseada em melodias folcló-
ricas da Noruega e reflete a es-
sência do nacionalismo român-
tico, com ritmos vivos e danças
típicas do país escandinavo.

Encerrando o programa, a
“Sinfonia nº 2 em Ré maior, Op.
36”, de Ludwig van Beethoven,
composta em um período difícil
da vida do compositor, marcado
pelo avanço de sua surdez. A
obra traz elementos inovadores,

Guilherme Leite

Orquestra Sinfônica de Piracicaba completou 115 anos

que rompem com o classicismo e
anunciam o romantismo.

O maestro convidado Paulo de
Paula é fundador e regente da Sin-
fônica de Indaiatuba, além de ide-
alizador da Orquestra Jovem e da
Escola de Música da mesma cida-
de. Com doutorado em música pela
Unicamp, já regeu orquestras na
Europa, América Latina e Estados
Unidos. Em sua trajetória, desta-
ca-se pela dedicação ao repertório
orquestral brasileiro, incluindo os
álbuns “Paisagens Caipiras” (2024)
e “Música Interior” (2025).

Para o maestro Knut Andre-

as, diretor artístico e regente titu-
lar da OSP, o programa destaca a
diversidade e a riqueza do repertó-
rio sinfônico. “Temos uma combi-
nação equilibrada de estilos e épo-
cas. O romantismo de Grieg, a ele-
gância de Strauss e a força criativa
de Beethoven compõem um reper-
tório que exige sensibilidade e do-
mínio técnico. É uma alegria rece-
ber o maestro Paulo de Paula, cuja
experiência e dedicação à música
orquestral enriquecem nossa tem-
porada comemorativa”, afirma.

Os ingressos estarão disponí-
veis a partir de 20 de junho, no site

megabilheteria.com, com valores
de R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia-
entrada para estudantes, idosos,
pessoas com deficiência e portado-
res da Identidade Jovem). O teatro
aceita Vale Cultura como forma de
pagamento. Haverá também distri-
buição gratuita de 140 ingressos,
uma hora antes de cada apresen-
tação, na bilheteria, destinada a
pessoas de baixa renda, estudan-
tes e ao público em geral, conforme
a disponibilidade remanescente. Os
concertos contarão com recurso de
audiodescrição (na sexta) e intér-
prete de Libras (no sábado).
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Vereador participa de ação de prevenção ao uso de álcool
Na tarde desta terça-feira

(24), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na Escola Esta-
dual Dr. Jorge Coury – PEI em
mais uma atividade voltada à
prevenção ao uso de álcool e ou-
tras drogas. A ação foi realizada
em parceria com a equipe da aca-
demia In Fight, liderada pelo pro-
fessor Luiz Reginaldo Pezzato,
mais conhecido como Régis, e
contou com a participação de alu-
nos praticantes de muay thai.

Durante a visita, os estudan-
tes acompanharam uma roda de
conversa que abordou a importân-
cia do esporte como ferramenta de
proteção e fortalecimento emocio-
nal dos jovens. O professor Régis
destacou como a prática esportiva
pode oferecer disciplina, autocontro-
le e senso de pertencimento, contri-
buindo diretamente para o afasta-
mento de comportamentos de risco.

“A proposta do esporte vai
muito além da atividade física,
formamos cidadãos. Muitos jo-
vens chegam até nós com históri-
as difíceis e encontram acolhi-
mento e propósito, conseguem
transformar suas trajetórias. O
muay thai ensina respeito, foco e
superação”, afirmou Régis.

O vereador Gustavo Pompeo
também compartilhou sua trajetó-
ria pessoal, destacando os desafios
enfrentados ao longo da vida e a
importância de encontrar cami-
nhos saudáveis para lidar com as
dificuldades. Ele ressaltou que o
esporte, aliado ao apoio da comu-
nidade escolar e familiar, pode ser
decisivo na formação de jovens
mais conscientes e resilientes.

“Estar próximo da juventu-
de, ouvindo e dialogando, é fun-
damental. O esporte tem esse po-
der de transformar vidas, e

quando unimos prevenção, edu-
cação e exemplo, conseguimos
plantar sementes importantes
para o futuro de cada um desses
alunos”, afirmou o parlamentar.

A atividade faz parte de uma

série de ações promovidas pelo Fó-
rum Permanente de Saúde Integral
e Bem-Estar Social em alusão à Se-
mana de Prevenção ao Uso de Ál-
cool e Outras Drogas. O Fórum é
presidido por Gustavo Pompeo.

Assessoria Parlamentar

Atividade aconteceu nesta terça-feira (24) na E.E. Dr. Jorge Coury
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Cia. Metamorfose conquista
5 prêmios em festival nacional
O espetáculo Arrombada foi apresentado no Festival Nacional de Teatro CarpeDiem, em Salto

CCCCCOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃO

Cidade terá 46 equipes
nos Jogos Regionais

A Cia. Metamorfose de Teatro,
de Piracicaba, foi um dos grandes
destaques do VI Festival Nacional
de Teatro CarpeDiem, realizado
entre os dias 19 e 22/06, em Salto/
SP. O grupo conquistou cinco prê-
mios com o espetáculo A Arromba-
da, Melhor Elenco, Melhor Trilha
Sonora, Melhor Maquiagem, Me-
lhor Texto Adaptado, e foi vice na
categoria, Melhor espetáculo. Além
de indicações nas categorias Dire-
ção, Pesquisa e Figurino.

A apresentação aconteceu na
última semana, na Sala Palma de
Ouro, e reuniu público e artistas
de diversas cidades. O festival foi
criado para valorizar a diversi-
dade estética do teatro nacional
e promover a formação de públi-
co, com ingressos a preços sim-
bólicos e arrecadação de alimen-
tos para instituições sociais.

Com quase 50 anos de trajetó-
ria, a Cia. Metamorfose faz sua es-
treia no universo da Commedia
Dell’Arte, linguagem teatral italia-
na marcada por personagens ar-
quetípicos, máscaras, humor físico
e improvisação. O trabalho foi fru-
to de um processo intenso de pes-
quisa e construção coletiva.

“Foi muito importante parti-
cipar do Festival CarpeDiem por-
que há uma troca rica entre os gru-
pos e diferentes vivências teatrais.
A escolha da Commedia Dell’Arte
veio do desejo de explorar um gê-
nero que admiro profundamente,
pela complexidade dos persona-

gens e relevância histórica”, expli-
ca Carlos Alberto Bueno de Ca-
margo, conhecido como Carlos
ABC, diretor da companhia.

Segundo ele, o reconheci-
mento obtido reforça a força ar-
tística da Cia. Metamorfose e o
valor do teatro piracicabano. “Es-
trear um novo estilo e receber esse
retorno nos mostra que estamos
no caminho certo. Esses prêmios
também reconhecem a entrega e
talento dos atores, que confiaram
no processo desde o início.”

Para o secretário de Cultu-
ra, Carlos Beltrame, o resulta-
do alcançado pela companhia é
motivo de orgulho. “A conquis-
ta da Cia. Metamorfose no Fes-
tival CarpeDiem reforça a qua-
lidade do teatro feito em Piraci-
caba. É um reconhecimento me-
recido pelo trabalho sério, cria-
tivo e comprometido do grupo.
A Secretaria de Cultura parabe-
niza todos os envolvidos e se
orgulha de ver a cidade repre-
sentada com tanto talento.”

O ESPETÁCULO - A peça
A Arrombada conta a história de
uma companhia de teatro que
está prestes a realizar o seu espe-
táculo em uma cidade, em local
proibido. Pantaleão possui uma
arca, que segundo ele, está cheia
de dinheiro. Suas duas filhas gê-
meas, Mirna e Virna, estão no
centro da confusão sobre a arca
que é arrombada. Mal-entendi-
dos e confusões são a tônica da

Cia Metamorfose de Teatro, de Piracicaba conquistou cinco
prêmios durante o VI Festival Nacional de Teatro Carpe Diem

Divulgação

comédia, que privilegia o humor
por meio da commedia dell’arte.

O elenco é formado por Da-
niela Tonin (Virna e Mirna), Ale-
xandre Simon (Pantaleão), Feli-

pe Yubai (Arauto e Músico), Ga-
briel Mondini (Capitão Rambo
Rimbaud), Matteus Cobra (Arlec-
chino), Tales Uski (Tartaglia) e
Washington Poppi (Brighella).

Piracicaba conheceu nesta
quarta-feira (25), durante congres-
so técnico, todas as diretrizes da
67ª edição dos Jogos Regionais que
acontece de 16 a 27 de julho, em
Lins, e que deve reunir 5.000 atle-
tas. O município está inserido na 3ª
Região Esportiva do Estado na qual
fazem parte outras 44 cidades, en-
tre elas, Bauru, Jaú e Botucatu.

De acordo com Beatriz Beig,
coordenadora das equipes de com-
petição da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, o objetivo do congresso foi
alinhar diretrizes técnicas, regula-
mentos, cronogramas e demais in-
formações operacionais para o bom
andamento da competição. “Esse
encontro é fundamental para o pla-
nejamento do evento, além de pro-
porcionar um espaço para tirar
dúvidas e troca de experiências
entre os representantes”, ressaltou.

Piracicaba participará da
competição com 46 equipes, en-
tre feminino e masculino, o que
totaliza aproximadamente 500
atletas. Durante o evento, foram

Basquete masculino sub-21 foi campeão da competição no ano passado

Divulgação

realizados os sorteios dos gru-
pos das modalidades coletivas
como futebol de campo (sub-20)
e vôlei de praia, ambas com mai-
or número de municípios inscri-
tos, 28 e 30, respectivamente.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, ressaltou o
potencial e a tradição esportiva do
município. “O objetivo é buscar sem-
pre os melhores resultados, mes-
mo diante de uma competição ex-
tremamente disputada e com
grandes adversários. Porém, acre-
ditamos na dedicação e empenho
dos atletas, sendo eles experientes
ou da nova geração, para repre-
sentar bem nosso município”.

Os Jogos Regionais deste ano
têm 24 modalidades - uma a mais
que em 2024 - e duas categorias
em disputa (sub-21 e livre). São es-
perados 18 mil atletas (em todas
as regiões esportivas) de todo o es-
tado. Além das medalhas, a com-
petição é classificatória para os
Jogos Abertos do Interior Horá-
cio Baby Barioni, que acontece en-
tre outubro e novembro.

ZZZZZONAONAONAONAONA R R R R RURALURALURALURALURAL

Produtor aceita pagar
R$ 2 milhões por submeter
jovens ao trabalho escravo
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Vereador visita ‘Espaço Motoboy’ e propõe implantação na cidade

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) celebrou um termo
de ajuste de conduta (TAC) com
um produtor rural de Tatuí, no
interior de São Paulo, pelo qual o
signatário assume a obrigação de
pagar o montante de R$ 2 milhões
a título de indenização por danos
morais coletivos por ter submeti-
do 13 adolescentes a condições
análogas às de escravos.

O resgate aconteceu em uma
ação fiscal empreendida pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, em
conjunto com a Polícia Federal, em
julho de 2024. Na oportunidade, o
dono da lavoura foi preso em fla-
grante por reduzir trabalhadores
à condição análoga à escravidão
(artigo 149 do Código Penal).

No TAC, celebrado na terça-fei-
ra (24), o produtor rural se compro-
mete a pagar o montante em 40 par-
celas de R$ 50 mil, em benefício do
Fundo de Amparo ao Trabalhador
ou “entidade sem fins lucrativos,
com reconhecida utilidade pública
ou ainda órgão público que preste
serviços relacionados à assistência
social, saúde, educação ou promo-
ção dos direitos dos trabalhadores”.

Ele ainda assumiu diversas
obrigações trabalhistas, relativas
à formalização de contratos, jor-
nada de trabalho legal, forneci-
mento de condições adequadas de
saúde e segurança de trabalho
nas frentes laborais e, especial-
mente, não utilizar mão de obra
de pessoas menores de 18 anos
para atividades rurais.

O descumprimento acarreta-
rá multa de R$ 5 mil por item in-
fringido, multiplicado pelo núme-
ro de trabalhadores afetados.

“A exploração de mão de
obra infantil não será tolerada
pelo Ministério Público do Tra-
balho ou por qualquer órgão de
proteção às crianças e adolescen-
tes. Submeter jovens a esse tipo
de trabalho, em condições abso-
lutamente degradantes, é um
duro golpe em nossa sociedade,
pois causa os mais diversos da-
nos que vão desde a evasão es-
colar até a perpetuação do ciclo
da pobreza. O pagamento inde-
nizatório trará, minimamente,
alguma reparação por esse gra-
ve ilícito”, pontua o procurador
Gustavo Rizzo Ricardo.

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) realizou, nesta quarta-fei-
ra (25), uma visita técnica ao Es-
paço Motoboy, da cidade de So-
rocaba, referência regional no
acolhimento e suporte aos pro-
fissionais que atuam no setor de
entregas. O objetivo da visita foi
conhecer de perto o funciona-
mento do projeto e apresentar,
em Piracicaba, uma iniciativa se-
melhante voltada à valorização
e ao bem-estar dos motoboys.

Na Câmara Municipal de Pi-
racicaba, o parlamentar protoco-
lou a indicação nº 3644/2025,
que solicita à Prefeitura o estu-
do para a implantação do Espa-
ço Motoboy no Município, em
parceria com o setor privado.

O projeto, já em funciona-
mento em Sorocaba, oferece
uma estrutura adequada para
que os motoboys possam des-
cansar, fazer refeições, carre-

Thiago Ribeiro conheceu o projeto nesta quarta-feira;
o parlamentar defende iniciativa semelhante na cidade,
voltada à valorização e ao bem-estar dos motoboys

Assessoria Parlamentar

g a r  c e l u l a r e s ,  e n q u a n t o
aguardam novos chamados.

A iniciativa busca melhorar as
condições de trabalho desses pro-
fissionais, que desempenham um
papel essencial na mobilidade ur-
bana e na prestação de serviços,
principalmente com o crescimento
dos aplicativos de entrega.

“Os motoboys são peças funda-
mentais para o funcionamento das
cidades, especialmente no que se re-
fere à logística e ao transporte de
mercadorias e alimentos. Muitas ve-
zes, esses trabalhadores enfrentam
longas jornadas sem um espaço
digno para descanso ou alimenta-
ção”, destacou Thiago Ribeiro.

O vereador ressaltou que pre-
tende articular a implementação do
projeto em Piracicaba por meio de
parcerias público privadas. “Tenho
procurado empresas da cidade
para uma parceria com a Prefeitu-
ra para tornar realidade o Espaço

Motoboy em nossa cidade. A valo-
rização desses profissionais passa
também por garantir melhores con-
dições de trabalho”, concluiu.

A indicação segue agora
para análise da Prefeitura e
possíveis articulações com re-
presentantes do setor.

MMMMMICROEMPRESASICROEMPRESASICROEMPRESASICROEMPRESASICROEMPRESAS

Faturamento aumenta pelo terceiro mês seguido em SP
O faturamento das micro e

pequenas empresas (MPEs) do Es-
tado de São Paulo registrou au-
mento de 5,4% em abril em rela-
ção a março deste ano. Foi a ter-
ceira alta consecutiva no índice na
comparação de um mês com o
anterior. No total das MPEs pau-
listas, a receita foi estimada em R$
137,7 bilhões em abril. Os dados
são da pesquisa Indicadores Se-
brae-SP e consideram a variação
real, ou seja, já descontada a in-
flação, medida pelo INPC-IBGE.

Na análise por setores, os
serviços apresentaram o resulta-
do mais significativo na mesma
comparação: crescimento de
8,6%; o comércio teve alta no fa-
turamento de 6,2% e a indústria,
5,9%. Quando confrontado o re-
sultado de abril deste no com

igual mês de 2024, o faturamen-
to das MPEs recuou 4,4%. Quan-
to aos setores, a comparação en-
tre abril de 2025 e abril de 2024
mostrou queda de 6,1% no índi-
ce do comércio, redução de 5%
nos serviços e uma ligeira dimi-
nuição de 0,3% na indústria.

“É um sinal positivo o fatu-
ramento dos pequenos negócios
ter registrado em abril o terceiro
mês seguido de crescimento ante
o mês anterior; isso mostra um
movimento de melhora da ativi-
dade”, afirma o consultor do Se-
brae-SP Pedro João Gonçalves.
“Em relação abril do ano passa-
do, na comparação que conside-
ra a sazonalidade, a redução de
4,4% pode ter sofrido impacto
dos dois dias úteis a menos em
abril deste ano”, explica.

MEI - Os Microempreende-
dores Individuais (MEIs) também
registraram elevação no fatura-
mento em abril deste ano ante
março: 2,3%. Foi o segundo mês
seguido com alta de faturamen-
to dos MEIs nessa base de com-
paração. A receita dos MEIs de
São Paulo foi calculada em R$
10,4 bilhões em abril de 2025.

Na análise por setores, os re-
sultados foram em direções di-
ferentes. Os serviços viram o ín-
dice aumentar 6,8%; por outro
lado, comércio e indústria fica-
ram no terreno negativo: queda
de 5,5% e 0,3%, respectivamen-
te. Ao se confrontar abril deste
ano com abril do ano passado, o
faturamento dos MEIs cresceu
2,8%. Por setores, houve eleva-
ção de 5,5% no indicador da in-

dústria, alta de 4,4% nos servi-
ços e queda de 3% no comércio.

EXPECTATIVAS - Quando
perguntados sobre as expectativas
para os próximos seis meses, 62,4%
dos entrevistados das MPEs dis-
seram esperar manutenção do fa-
turamento da empresa; já 19% fa-
laram em melhora e 5,3% acredi-
tam que haverá piora. Entre os
MEIs, 54,1% falaram em manu-
tenção do faturamento nos próxi-
mos seis meses, 40,3% creem em
melhora e 4,4% esperam piora.

A pesquisa - A pesquisa Indi-
cadores Sebrae-SP é realizada
mensalmente com 1,7 mil MPEs e
mil MEIs. As entrevistas são rea-
lizadas por telefone. O levantamen-
to é elaborado com a colaboração
da Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados (Seade).
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Piracicaba amplia política
de segurança alimentar
Entregas seguem até o fim do ano e contemplam famílias atendidas pelos
serviços da assistência social, como forma de ampliar atendimento básico

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba deu
início, na manhã de quarta (25), à
entrega das cestas verdes, destina-
das a famílias em situação de vul-
nerabilidade social acompanhadas
pelos serviços da assistência no
município. A ação é realizada por
meio das Secretarias Municipais de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família; de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente; e do
Fundo Social de Solidariedade.

Na primeira entrega, foram
ofertadas 100 cestas compostas por
tubérculos, raízes, frutas, legumes,
hortaliças e temperos. A distribui-
ção foi acompanhada pelo secretá-
rio de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, Maurício Pe-
rissinotto, e será feita semanal-
mente até dezembro de 2025 como
complemento ao benefício eventu-
al fornecido com alimentos.

A distribuição das cestas verdes foi acompanhada pelo secretário de
Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Maurício Perissinotto

A entrega é realizada pelas
equipes técnicas dos serviços PAIF
(Serviço de Proteção e Atendimen-
to Integral à Família) e PAEFI (Ser-
viço de Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e Indiví-
duos), que acompanham direta-
mente as famílias beneficiadas.

Além de beneficiar as famíli-
as atendidas, a iniciativa impulsi-
ona o desenvolvimento local ao va-
lorizar a agricultura familiar, con-
tribuindo para a geração de em-
prego e renda nas áreas periurba-
nas e rurais do município.

A entrega das cestas ver-
des atende à Lei Municipal nº
9.826/2002, que institui o Pro-
grama Municipal da Agricultu-
ra de Piracicaba, regulamenta-
da pelo Decreto Federal nº
11.936/2024, que dá respaldo à
execução da política pública.

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Piracicaba realizou, nes-
te mês de junho, o curso de atuali-
zação para 150 guardas que atu-
am como agentes da autoridade de
trânsito. A capacitação é obrigató-
ria por lei e deve ser realizada a cada
três anos, conforme a portaria SE-
NATRAN (Secretaria Nacional de
Trânsito) nº 966/2022. O objetivo é
manter os agentes atualizados so-
bre a legislação vigente e habilita-
dos a atuar de acordo com o CTB
(Código de Trânsito Brasileiro).

Com carga horária total de 32
horas, o curso foi dividido em três
turmas e contou com quatro en-
contros: três aulas teóricas e uma
aula prática em campo. A parte te-
órica incluiu 18 horas voltadas à
legislação de trânsito, além de con-
teúdos sobre abordagem, fiscaliza-
ção, documentação e conservação
veicular. No último dia de forma-
ção, ocorrido hoje, 26/06, os guar-
das participaram de exercícios prá-
ticos de campo, onde puderam apli-
car os conhecimentos adquiridos.
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Capacitação da GCM atualiza 150 agentes de trânsito
Divulgação

A capacitação é obrigatória por lei e deve ser realizada a cada três anos

Desde a aprovação da Lei
14.599/2023, que alterou a compe-
tência dos agentes municipais de
trânsito, os profissionais com cur-
so específico podem fiscalizar todos
os dispositivos do CTB, inclusive no
que diz respeito à documentação
dos condutores e veículos.

“A atualização é fundamen-
tal, já que as resoluções do Con-
tran (Conselho Nacional de Trân-
sito) passam por modificações
constantes e exigem estudo qua-
se contínuo por parte dos guar-
das”, explicou o subinspetor Ro-
drigues, comandante da GCM.

O curso foi ministrado de for-
ma presencial, diferencial impor-
tante em relação a formações an-
teriores, que eram realizadas no
formato EAD. A capacitação foi
conduzida pela empresa Auto-
transito, de Campinas, vencedora
do processo licitatório e credenci-
ada pelo Detran. Rildo Moreira,
instrutor credenciado da empre-
sa, esteve à frente das aulas.

Ao final da capacitação, os

participantes passaram por uma
avaliação para validação e emis-
são do certificado, exigindo um
mínimo de 70% de aproveita-
mento para aprovação.

“O formato presencial fez toda
a diferença. É nesse ambiente que

os guardas podem interagir dire-
tamente com o instrutor, tirar dú-
vidas em tempo real e aprofundar
o aprendizado. Esse contato direto
torna o curso muito mais eficaz e
eleva a qualidade do trabalho pres-
tado nas ruas”, afirmou Rodrigues.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Kombi, Circo, Livros e Música:
espetáculo de Encontro Popular

Programação também conta com as
cantigas de roda do músico Ramon Saci

Divulgação

No domingo (29), às 15h, a
Praça da Igreja de Tupi, em Pira-
cicaba, será palco de alegria e en-
cantamento com o projeto “Kom-
bi, Circo, Livros e Música”. A ini-
ciativa gratuita é viabilizada por
meio da Lei Aldir Blanc – Edital
nº 04/2024, com realização da
Prefeitura de Piracicaba e da Se-
cretaria Municipal de Cultura. O
evento reúne teatro, música e in-
centivo à leitura em uma proposta
itinerante que transforma praças
em verdadeiros picadeiros a céu
aberto. O público será recebido pe-
los palhaços Tampa (Roxane Ca-
vallari) e Panela (Fernando Cavalla-
ri), da Cia Atitude Teatro, com o
espetáculo “Kombi no Circo”, que
combina palhaçaria, fantoches e
muita interação com a plateia.

A programação também con-
ta com as cantigas de roda do mú-

sico Ramon Saci, resgatando o fol-
clore e a infância em momentos
de afeto e participação coletiva.
Além disso, o público poderá apro-
veitar o Varal de Livros, espaço
lúdico de leitura livre e acessível
para todas as idades. Levando arte
e inclusão onde o povo está.

O projeto reafirma o compro-
misso de levar a arte até comuni-
dades afastadas dos centros ur-
banos, promovendo acesso à cul-
tura, inclusão e pertencimento.
“Mais do que entreter, queremos
tocar corações, inspirar sorrisos e
criar vínculos com a arte em luga-
res que nem sempre recebem esse
tipo de programação”, destacam
os integrantes da Cia Atitude.

O evento conta ainda com in-
térprete de Libras, garantindo
acessibilidade e acolhimento a pú-
blicos com deficiência auditiva.
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Vereador visita entidade e
destaca proteção à infância

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira visi-
tou, na tarde desta terça-feira (25),
a Casa do Bom Menino, instituição
que acolhe crianças e adolescentes
de zero a 18 anos afastados tempo-
rariamente do convívio familiar por
medida protetiva. A entidade é re-
ferência em Piracicaba no cuidado
com a infância e juventude em si-
tuação de vulnerabilidade.

Durante a visita, o parla-
mentar conheceu as instalações
do abrigo e acompanhou o tra-
balho realizado pela equipe mul-
tiprofissional da instituição, que
garante moradia, alimentação,
vestuário, acesso à educação e
oportunidades de atividades

culturais e esportivas. A Casa do
Bom Menino também promove
ações que preparam os jovens
para o mercado de trabalho, con-
forme previsto no Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).

Com base em um projeto polí-
tico-pedagógico voltado para a edu-
cação em valores, a entidade atua
na formação cidadã dos acolhidos,
incentivando o respeito mútuo, a
dignidade humana e a cultura de
paz. “O trabalho realizado aqui é
essencial para garantir um futuro
melhor a essas crianças e adoles-
centes. Nosso papel como represen-
tantes públicos é apoiar e fortale-
cer iniciativas como essa”, afirmou
o vereador Cássio Fala Pira.

Assessoria Parlamentar

Cassio Fala Pira conheceu as instalações do abrigo e acompanhou
o trabalho realizado pela equipe multiprofissional da instituição

Na manhã desta terça-feira
(24), o vereador Cássio Fala Pira
(PL) recebeu em seu gabinete os
professores Rafael Pereira dos
Santos e Elaine Teixeira dos San-
tos, representantes da academia
R&E In Fight Muay Thai, locali-
zada no bairro Javari I. A acade-
mia, inaugurada em fevereiro de
2024, tem se destacado não ape-
nas pelas aulas de artes marci-
ais, mas também pelo impacto
social positivo na comunidade.

Durante o encontro, foram
discutidos novos projetos voltados
à promoção do esporte como ferra-
menta de transformação social, es-
pecialmente para crianças e adoles-
centes da região. O vereador desta-
cou a importância de apoiar iniciati-
vas que promovam valores funda-
mentais para a formação cidadã.
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Cassio Fala Pira discute parceria
com academia de Muay Thai

Assessoria Parlamentar

Reunião ocorreu no gabinete com Rafael
Pereira e Elaine Teixeira da R&E In Fight

“O mais importante dessa
arte marcial é a filosofia de vida
que ela transmite aos alunos. O
Muay Thai ensina amizade,
companheirismo, superação de
limites, disciplina e respeito ao
próximo”, afirmou o vereador.

Os professores Rafael e Elai-
ne reforçaram o compromisso da
R&E In Fight com o desenvolvi-
mento humano por meio do es-
porte, e acreditam que, com
apoio institucional, poderão am-
pliar o alcance de suas ações e be-
neficiar ainda mais moradores do
bairro Javari I e arredores.

A reunião terminou com a si-
nalização positiva para parcerias
futuras e o compromisso mútuo
de continuar promovendo o es-
porte como um instrumento de
inclusão e transformação.

CONHEÇA O LEGISLATIVO
Na tarde desta quarta-feira
(25), a Câmara recebeu alu-
nos do ensino técnico em Ad-
ministração da Escola Esta-
dual “Maria de Lourdes Sil-
veira Cosentino”, para parti-
cipar do projeto Conheça o
Legislativo, a convite do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira. A
iniciativa tem como objetivo
aproximar crianças e jovens
da Casa de Leis e promover
uma compreensão mais
ampla sobre o funcionamen-
to do Legislativo municipal.

Durante a atividade, os alu-
nos tiveram a oportunidade
de assistir a apresentações
sobre os aspectos históricos
de Piracicaba e da Câmara
Municipal; sobre a separa-
ção dos poderes entre Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário; e
também sobre a função dos
vereadores. Além disso, os
alunos participaram da simu-
lação de uma reunião ordiná-
ria. Eles deliberaram sobre
um projeto de lei fictício, que
autoriza o uso de celulares
nas escolas do município.

Rubens Cardia



A8
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 27 de junho de 2025

Com uma história de vitórias, superação e empreendedorismo no
esporte, Lucas Mão de Pedra está marcando mais um ponto no

placar da vida. Lutador de Muay Thai, treinador de grandes
expoentes e à frente de um centro de treinamento com mais de

150 alunos ativos, ele está inaugurando a sua segunda unidade na
cidade; com capacidade de atendimento ampliada e foco total no

desporto de base, potencializando a descoberta de novos
campeões. O CT In Fight Mão de Pedra Unidade 2 está em fase

final de instalação na Av. Edne Rontani Bassete, 2066 - no bairro
Água Branca; e abre suas portas no próximo dia 5 de julho, sábado,

a partir das 11h. Os leitores da coluna são convidados!

A cena autoral de Piracicaba não se cansa
de revelar talentos promissores, nos mais

variados estilos e tendências. Com apenas
20 anos de idade, Tekash leva para as

plataformas digitais um trap que impressiona
pelo primor da sua produção musical, que

ele faz questão de cuidar de perto. Da
composição à voz, passando pela gravação
dos instrumentos, tudo é 100% orgânico e

genuíno. O resultado é uma música gostosa
de ouvir, com composições inteligentes e

com uma pegada pop que agrada de primei-
ra. Vale prestigiar no Spotify, onde se pode

ouvir os hits ''Legado'', ''Alter Ego'' e
''Play''. O artista promete novidades para

agosto, e a coluna está de olho.

Anote já na sua agenda: vem aí a 1ª Leitoada do Cursilho, evento
gastronômico que acontece no domingo, dia 20 de julho, a partir das
11h no Centro de Espiritualidade Nossa Senhora de Pentecostes
(Rodovia Piracicaba - Anhembi, km 6, Nova Suíça). O almoço terá a
animação de Patrícia Ribeiro, e traz no cardápio porco na fornalha,
torresmo, farofa, arroz branco, feijão gordo, refogado de repolho, salada
de alface, tomate e cebola. Crianças de 8 a 12 anos pagam meia, e ainda
desfrutam de um espaço kids com brinquedos e monitores. Convites
pelo WhatsApp (19) 97128-5020. Excelente pedida!

Natural do Ceará, Maísa Violina desembarca hoje em
Piracicaba para uma apresentação que promete

encantar os ouvidos e os olhos. Mulheridades nas
Artes apresenta o show ''Diásporas Marginais'' no

qual a multi-instrumentista, que domina o violino e
a rabeca, prestigia o público da Noiva da Colina em uma

única apresentação. Viajando por São Paulo, a
artista sobe ao palco do Club Arte e Cultura na noite

desta sexta, dia 27, às 21h. Os últimos convites
podem ser adquiridos com exclusividade na

plataforma Sympla, ao valor único de R$ 27,50
(sobe para R$ 30,00 se a aquisição for na portaria

do evento). O Club Arte e Cultura fica na Rua
Prudente de Moares, 953 - Centro. Oportunidade

ímpar para conhecer essa tremenda artista de perto!

Uma noite para ver as estrelas de perto e ainda
ajudar a aquecer o inverno de muita gente. As

unidades educacionais da FUMEP, Cotip e
 EEP, em parceria com o Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia; promovem

a 3ª Noite de Observação Astronômica, que rola
a partir das 17h no próximo sábado, 5 de julho.

Além de poder observar a Lua, Marte e
aglomerados estelares; o evento traz ainda uma

exposição de robótica, oficina de aeromodelos
leves e lançamento de foguetes de ar

comprimido. O evento, aberto ao público, é
ponto de arrecadação da Campanha do

Agasalho 2025. Mais informações em
www.fumep.edu.br

Orgulho piracicabano, o Salão
Internacional de Humor de Piracicaba
acabou de conquistar mais uma marca
de grande importância na sua história.
Na terça, dia 24, o evento foi o grande
vencedor do Prêmio Governador do
Estado para as Artes 2025, na categoria
Instituições Culturais. A conquista foi
anunciada no Palácio Bandeirantes, na
capital, e a premiação foi recebida pelo
secretário de cultura, Carlos Beltrame,
e pelo diretor do Salão, Junior Kadesh.
A coluna celebra mais essa conquista
da nossa cidade!

A Hyundai Motor Brasil anuncia a
contratação de seu novo diretor de Pesquisa &
Desenvolvimento para a operação nacional.
Lauro Gonçalves traz mais de 30 anos de
experiência no setor automotivo, com
passagens por General Motors e Honda
Automóveis. O executivo será responsável

pelas equipes e os
laboratórios do Centro de
Pesquisa &
Desenvolvimento da
fábrica da Hyundai em
Piracicaba, o único da
marca no hemisfério Sul. Ele
irá comandar cerca de 100
engenheiros, reportando-se
diretamente ao COO da
fabricante para o Brasil e às
Américas Central e do Sul,
Marcos Oliveira. A coluna
deseja boas-vindas ao
executivo, com votos de
sucesso na nova posição.
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Bebel diz que exclusão da SP-304 do mapa de
concessões é resultado da mobilização popular
Governador queria colocar cinco praças de pedágios na SP-304 e SP-135, e a deputada Bebel liderou movimento contrário

Divulgação

Segundo Bebel, há necessidade de  continuar cobrando do governador os investimentos necessários para assegurar as melhorias na SP-304

Para a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
a publicação da Secretaria de Par-
cerias e Investimentos do governo
estadual que retira oficialmente a
rodovia SP-304 (Luiz de Queiroz),
que liga Piracicaba a Americana,
assim como da SP-135 (Rodovia
Margarida da Graça Martins),
antiga Estrada Velha de Tupi, do
Mapa da Rota de novas conces-
sões de rodovias, é resultado da
mobilização popular, em que ela
teve participação ativa. “Com essa
medida do governo estadual,
ambas rodovias ficarão de fora do
edital para pedágios “free flow”,
que será lançado em breve, reafir-
mo mais uma vez que lutar sem-
pre vale a pena! Estamos livres de
cinco novas praças de pedágios”,
destaca a parlamentar.

A Professora Bebel, assim
que soube da intenção do gover-
nador de instalar esses pedágios,
passou a trabalhar junto com di-
versas entidades, vereadores,
prefeitos e movimentos da região
de Piracicaba, Americana, Santa
Bárbara D´Oeste, Nova Odessa,
São Pedro, Águas de São Pedro,
Charqueada, Região dos Lagos e
muitos outros municípios que se-
riam atingidos, para pressionar
o governador Tarcísio de Freitas

a desistir dos pedágios, retiran-
do a região de Piracicaba do mapa
de concessões. É que pela propos-
ta inicial, que inclusive foi apre-
sentado em audiências públicas,
a SP-304 receberia três praças de
pedágios, enquanto que a Estra-
da Velha  de Tupi duas. “Iriam
ilhar toda circulação por estas
duas rodovias, penalizando a po-
pulação que circula diariamente,
assim como contribuiria para en-
carecer os produtos, uma vez que
o preço da tarifa é repassada ao
consumidor”, ressalta.

Inicialmente, convicto da ideia
de conceder a SP-304, o governa-
dor chegou a confirmar, através da
imprensa, a concessão de rodovias
em visitas às cidades de Campinas
e Santa Bárbara d´Oeste. Enquan-
to isso, a deputada Professora Be-
bel realizou, juntamente com de-
mais entidades, campanha junto a
população contrária aos pedágios,
assim como passou a  recolher as-
sinaturas em abaixo-assinado,
além de fazer pronunciamentos na
Assembleia Legislativa e enviar ofí-
cio ao governador, criou uma Fren-
te Parlamentar contra os pedágios
e realizar no dia 9 de abril uma gran-
de e representativa Audiência Pú-
blica na Câmara Municipal de
Americana, juntamente com a ve-

readora de Americana Juliana So-
ares, deputados, vereadores da re-
gião e representantes de entidades
sindicais e de lideranças sociais.
“Também houve mobilizações de
outros setores e nossa movimenta-
ção, não tenho nenhuma dúvida,
foi decisiva para a mudança na
decisão do governador Tarcísio de
Freitas. O fato é que por mais que o

governador Tarcísio de Freitas
pose de bom moço, como se esti-
vesse preocupado com as finanças
e o bem-estar da população, esse
recuo foi resultado de toda a nossa
luta”, destaca a parlamentar.

Agora, de acordo com a Pro-
fessora Bebel, há necessidade de
continuar cobrando do governa-
dor os investimentos necessários

para assegurar as melhorias na SP-
304. “Para isso, o governo já arre-
cada bastante, com IPVA, e nós de
continuarmos defendendo os inte-
resses da nossa região e do Estado
de São Paulo, cobrando que o go-
vernador aplique bem os recursos
estaduais. Além disso, a nossa luta
contra os pedágios continua. A
frente Parlamentar, que lidero na

Assembleia Legislativa, continua-
rá contra a proliferação desses pe-
dágios pelo estado, sobretudo por-
que o modelo “free flow” funciona
de forma automática, por meio de
sensores, o que significa que o go-
verno e as concessionárias metem
a mão no bolso da população sem
gerar um único emprego, visando
apenas o lucro”, completa.
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- E o XVZÃO tá como? Líder
na segunda rodada.

- Após a estreia um pouco
abaixo do esperado no que
se diz em "futebol", a 1º vi-
tória chegou.

- Vencer no Barão, na estreia
do novo gramado e perante
o torcedor é "otô-patamar".

- Ah não esqueci não! Ainda
tá caro.

- Mas fica sussa, no paulis-
tão 2026 tira o atraso.

- A virada em cima do Rio
Branco deixou o torcedor
como ele gosta.

- Conseguiu vaiar na saida
do intervalo, mas aplaudiu
no final do jogo.

- E o torcedor pode e tem o
direito de se manisfetar do
jeito que quiser.

- Ele é o único patrimônio
do XV, não sobrou mais
nada.

- Nem a história é respeita-
da direito.

-  Nunca vou esquecer
que  o  pres idente  que
não permitiu que o clu-
be acabasse João Paulo
Araújo, ficou de fora do
livro dos 100 anos.

- E ainda até agora "nin-
guém" tentou reparar isso.

- Voltando ao presente, dois
atletas rescindiram os seus
contratos com o clube.

- As rescisões foram em co-
mum acordo, ou seja nin-
guém pagou multa.

- Não sei não, no futuro al-
guma notificação trabalhis-
ta deve aparecer.

- O zagueiro Luizão não es-
tava no time titular de Moi-
sés e acredito preferiu sair.

- O lateral Rafael Peixoto,
foi desfilar seu futebol na
várzea de Campinas e foi
descoberto.

- A rapaziada no XV não
deve ter gostado e prefe-
riu convidá-lo a se retirar
educadamente.

- Gabriel  Cout inho vai
passar por cirurgia, mui-
to azar deste atleta que
fo i  um dos melhores
"guarda-metas" das últi-
mas temporadas, injustu-
çado na A2 deste ano.

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

- Boa recuperação ao go-
leirão.

- Matheus Carvalho também
precisa do "banho de sal
grosso", precisa do fazamo-
so; "saia urucubaca".

- O habilidoso meia teve
mais uma lesão muscular.
Força carioca!

- O próximo confronto do
Nhô-Quim é nesta segun-
da 30, em Campinas contra
o Guarani B.

- Os garotos do "bugre"
querem provar seu valor, e
vão para cima do XV com
certeza.

- Ótima oportunidade para
o alvinegro piracicabano
usar os mais experiêntes e
cadenciar a partida.

- O meia Serginho relamen-
te é um craque, no meio é
muito perigoso, pelo lado
direito some eo XV joga
manco.

- Depois da última vitória
acredito ter ficado bem cla-
ro isso para todos.

- A equipe "Passe de Letra/
TV Metropolitana" estará "in
loco" em todas as partidas.

- A narração é de Ronaldo
Ducatti, comentários Jo-
nas Parisotto e João Luís
Almeida, comentários de
arbit ragem João Paulo
Araújo, reportagens do Ta-
rantini e o plantão espor-
tivo com o Bisteka.

- Na técnica externa Toninho
Inforçato e direção geral do
jornalista Danilo Telles.

- A transmissão mais emoci-
onante e alegre é com a TV
Metropolitana.

- Juntos com o XVZÂO rumo
ao cenário nacional.

- Vamos XV, força, você vai
sair dessa mais uma vez!

- Pois o foco é somente a
"instituição XV", as pesso-
as passam, mas o Nhô-
Quim é imortal!

- Até semana que vem.

- Sempre junto com o
XVZÃO independente da
série ou colocação.

- Quem viver (ou estiver
por perto) verá.

- "Eita, como nóis gosta
desse time".

BBBBBELÉMELÉMELÉMELÉMELÉM

Elson retorna às raízes: visitas em
meio aos preparativos da COP30
Ao chegar a Belém do Pará, Elson de Belém sente uma
mistura de emoções que o envolvem profundamente

Elson saboreando um tradicional tacacá, prato típico vendido
nas ruas de Belém, símbolo da rica culinária paraense:
sua visita reforça a ligação com suas raízes e sua
dedicação em promover a cultura e gastronomia do Pará.

Divulgação

O colunista e artista Elson
de Belém está visitando mais
uma vez sua terra natal Belém
do Pará e outras cidades do in-
terior como Curuça, cidade onde
faz questão de visitar por ainda
ter familiares residentes na ter-
ra do folclore, com objetivo de
coletar material para suas publi-
cações nos seus programas de
radio e TV, aproveita para visi-
tar familiares, lugares e sabore-
ar a gastronomia paraense. O
artista que apresenta os progra-
mas Piramazônia pela Radio Edu-
cativa de Piracicaba e Pirarazzi na
TV transmitido ao vivo pela TV
Metropolitana de Pìracicaba, está
sendo bastante solicitado pela
midia paraense para falar do seu
projeto em Piracicaba. Durante
a viagem, aproveita para reen-
contrar familiares, visitar pon-
tos turísticos e desfrutar da de-
liciosa gastronomia paraense.

Ao chegar a Belém do Pará,
Elson de Belém sente uma mistu-
ra de emoções que o envolvem
profundamente. Cada passo pe-
las ruas, cada aroma que paira
no ar, cada som que ecoa pelas
vielas antigas parecem ativar
uma memória vívida de sua in-
fância e de sua trajetória de vida.
Ele passa um filme na sua cabeça,
revivendo momentos que marca-
ram suas raízes e que contribuí-
ram para moldar sua identidade,
suas escolhas e seus sonhos.

Desde os primeiros passos na
cidade, Elson se lembra das ma-
nhãs preguiçosas na praça, do
cheiro de açaí e de peixe fresco
saindo das bancas do mercado.
As cores vibrantes do comércio, a
agitação das feiras, o som das
vozes em dialeto paraense, tudo
isso compõe uma trilha sonora
que ecoa na sua mente. As histó-
rias que ouvia dos mais velhos,
as brincadeiras na beira do rio
Guamá, as tardes ensolaradas na
orla de Icoaraci, tudo isso é parte

de um mosaico de experiências
que o fizeram quem é hoje.

Durante sua infância, a ci-
dade era um palco de descober-
tas e aventuras. Lembra-se das
brincadeiras nas ruas de parale-
lepípedos, da alegria de partici-
par das festas religiosas tradicio-
nais, das noites em que assistia
às procissões com velas acesas que
iluminavam o céu estrelado. Cada
detalhe, cada sorriso, cada encon-
tro com amigos e familiares, con-
tribuíram para a sua formação não
só cultural, mas também de valo-
res e de uma identidade única.

Conforme Elson cresce, a ci-
dade também se transforma ao seu
redor, refletindo suas próprias
mudanças e conquistas. As experi-
ências de vida na cidade portuária
o levaram a buscar formação aca-
dêmica, a ingressar no mercado de
trabalho e a desenvolver uma car-
reira que, de alguma forma, honra
suas raízes. A convivência com a
diversidade cultural, as tradições
indígenas, africanas e portuguesas
presentes em Belém, ampliaram
sua visão de mundo e fortaleceram
seu senso de pertencimento.

Ao visitar locais históricos e
pontos emblemáticos, como o
Forte do Presépio, o Mercado
Ver-o-Peso ou a Basílica de Nos-
sa Senhora de Nazaré, Elson sen-
te uma conexão ainda maior com
sua história pessoal. Esses luga-
res representam não apenas
marcos arquitetônicos, mas tam-
bém testemunhas silenciosas de
sua trajetória de vida, de seus
sonhos e de suas lutas.

Essa visita à cidade também
traz à tona reflexões sobre o
quanto Belém o formou como
pessoa. A resistência, a alegria,
o sentimento de comunidade e a
fé que permeiam a cotidiano pa-
raense estão enraizados em sua
essência. Sua infância, marcada
por simplicidade e autenticida-
de, ensinou-lhe a valorizar as

pequenas coisas, a respeitar a na-
tureza e a manter viva a esperan-
ça mesmo diante dos desafios.

Hoje, ao caminhar pelas mes-
mas ruas de outrora, Elson sente-
se grato por tudo que Belém do
Pará lhe proporcionou. A cidade
foi seu berço, seu lar, sua fonte de
inspiração. Ela é parte de seu DNA,
de suas memórias, de seu presen-
te e de seu futuro. E, ao relembrar
essa trajetória, ele reconhece que
grande parte de quem é hoje se
deve a essa terra que o formou,
que o acolheu e que continuará a
fazer parte de sua história.

Ao visitar Belém do Pará, El-
son de Belém reforçou a impor-
tância de registrar os preparati-
vos para a Conferência das Partes

(COP 30), que acontecerá em no-
vembro. Ele destacou a necessida-
de de acompanhar os avanços nas
ações locais e nacionais voltadas
às questões climáticas, assim
como a implementação de políti-
cas sustentáveis na região ama-
zônica. Como parte de sua cober-
tura, Elson está coletando mate-
riais que abordam os esforços de
comunidades, governos e organi-
zações ambientais para garantir
que a conferência seja um momen-
to decisivo na luta contra as mu-
danças climáticas. Seus próximos
artigos irão explorar temas como
a preservação da floresta, estraté-
gias de adaptação e mitigação, além
de destacar o papel de Belém do
Pará na pauta global do clima.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Mais de mil pessoas assistiram ao “Cordel do Mistério de Caiatú”
Mais de mil pessoas prestigi-

aram as apresentações do espetá-
culo “Cordel do Mistério de Caia-
tú”, realizada nos dias 10 e 17 de
junho, no Teatro Municipal “Dr.
Losso Netto”. Foram quatro ence-
nações, que tiveram acessibilida-
de com linguagem em libras e en-
trada franca, e que contaram, ao
todo, com 1029 pessoas presentes,
entre elas muitos professores da
rede municipal de ensino.

Dentro do projeto “Tragatra-
lha e o Cordel do Mistério de Cai-
atú: Tirando o Brasil da Gaveta”,
o grupo Tragatralha Cia. de Tea-
tro apresentou quatro sessões do
espetáculo inspirado na literatura
de cordel, duas em cada dia, com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias Munici-
pais de Educação e de Cultura. A
realização foi do Ministério da Cul-
tura e Governo Federal e a peça
teatral faz parte da Política Naci-
onal Aldir Blanc (PNAB).

Tiago Rochetto

Apresentação foi sucesso

Ao encerramento de cada
uma das apresentações foram re-
alizadas rodas de conversa sobre
a Literatura de Cordel entre os
presentes, com a participação do
elenco e a finalização com uma
Roda de Poesia, que contou com
a participação de 20 pessoas da

plateia, em média, em cada um
dos espetáculos encenados.

A montagem foi concebida a
partir de estudos sobre a literatura
de cordel e o canto dos repentistas,
que está espalhado pelo Brasil em ri-
cas e variadas formas, seguindo o
trabalho contínuo na pesquisa da

Cultura Popular realizado pelo gru-
po. O texto é todo rimado, como a
poesia popular, em suas sextilhas,
setilhas e décimas. A criação de ce-
nografia, figurinos e maquiagem, foi
inspirada na arte da xilogravura, a
mais popular e típica forma de ilus-
trar as capas dos folhetos de Cordel.
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Apeoesp promove manifesto
e participa de ato público
dos servidores estaduais
Manifestações começam às 11 horas na Praça da República em São Paulo,
depois seguem às 17 horas em frente ao Masp na Avenida Paulista

Em defesa dos professores da
rede estadual de ensino e da edu-
cação pública de qualidade, a Apeo-
esp promove nesta sexta (27), ma-
nifestação às 11 horas, na Praça
da República, em frente à Secre-
taria Estadual da Educação. Já
às 17 horas, os professores parti-
ciparão, na avenida Paulista, em
frente ao MASP, do ato unificado
do funcionalismo público, tendo
como uma de suas pautas centrais
a defesa dos serviços públicos e a
luta contra as privatizações.

De acordo com a deputada
estadual Professora Bebel (PT), se-
gunda presidenta da Apeoesp, é
fundamental que a categoria con-
tinue mobilizada de forma perma-
nente na luta pelas reivindicações
da categoria. No ato público em
frente à Secretaria Estadual da

Educação, os professores continu-
arão debatendo ações para lutar
pela valorização da categoria e for-
talecimento do magistério paulis-
ta, e avaliarão o resultado das úl-
timas negociações com a Secreta-
ria Estadual da Educação.

Já o ato público da tarde, de
acordo com a Professora Bebel, or-
ganizado pelos movimentos soci-
ais e as centrais sindicais, tem
como principal alvo o governo es-
tadual de Tarcísio d Freitas, que
depois de ter vendido  a Sabesp,
agora avança sobre outros servi-
ços essenciais como Metrô, CPTM,
hospitais, escolas e até parques
públicos. “Quem mais sofre com
esse processo são os trabalhado-
res e a população pobre, que de-
pendem dos serviços públicos para
viver com dignidade”, destaca.

Divulgação

A deputada Bebel afirma que o governador Tarcísio de Freitas que já
vendeu a Sabesp agora quer vender outros patrimônios estaduais

Times brasileiros tem confrontos difíceis
nas 8ª de final do super mundial

Divulgação
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Times brasileiros
confirmados nas oitavas

Luiz Tarantini

O Flamengo confirmou a li-
derança do Grupo D e vai enfren-
tar o Bayern de Munique nas oi-
tavas, no domingo (29), em Mia-
mi, em mais uma disputa históri-
ca para os torcedores rubro-ne-
gros. O "Mengão" segue invicto e
com o melhor futebol apresenta-
do entre os times do Brasil.

O Botafogo, primeiro coloca-
do do Grupo B, garantiu sua
vaga na próxima fase mesmo com
a derrota para o Atlético de Ma-
dri. O fato curioso é que o Bota-
fogo é o único time "brazuca"
derrotado nesta primeira fase. O
time carioca vai encarar o Pal-
meiras, que terminou em primei-
ro no Grupo A. As duas equipes
se enfrentam pelas oitavas em
confronto marcado para sábado
(28), às 13h na Filadélfia.

O Fluminense, último time
brasileiro a se classificar, jogou com
o regulamento debaixo do braço, e
empatou com o Mamelodi Sundo-

wns, passando para o mata-mata.
Com cinco pontos conquistados,
o time de Renato Gaúcho deixou
uma sensação do futebol apre-
sentado na estreia ter esvaziado.

O "tricolor das laranjeiras" foi
o último brasileiro a garantir a
classificação nesta quarta-feira 25,
e enfrentará a Inter de Milão. Ou-
tro duelo confirmado é entre Bo-
russia Dortmund e Monterrey.
Esses confrontos se juntam a Pal-
meiras x Botafogo, Paris Saint-
Germain x Inter Miami, Flamen-
go x Bayern de Munique e Benfica
x Chelsea, que já estavam confir-
mados. Até o fechamento desta
edição ainda não estavam defini-
dos os outros dois confrontos.

Times eliminados até o mo-
mento: Auckland City FC, Los An-
geles Football Club, CF Pachuca,
Ulsan HD, Urawa Red, Diamon-
ds, Wydad AC, Al Ain FC, Atlético
de Madrid, Seattle Sounders FC,
Al Ahly, FC Porto, CA Boca Juni-
ors, Espérance, Mamelodi Sundo-
wns, Ulsan HD, CA River Plate.
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Em São Paulo, 99,6% dos municípios
aderem ao segundo ciclo da Aldir Blanc

O estado de São Paulo e 643
dos 645 municípios paulistas
aderiram ao segundo ciclo da
Política Nacional Aldir Blanc de
Fomento à Cultura (2025-2029).
Eles enviaram os Planos de Ação
e se somam à maior política pú-
blica contínua de fomento cultu-
ral já implementada no país. Ape-
nas os municípios de Santa Cruz
da Esperança e Ipiguá não aderi-
ram ao novo ciclo de investimen-
tos federais na área cultural.

No primeiro ciclo, entre 2023
e 2024, São Paulo recebeu repasse
de R$ 566,16 milhões, sendo R$
267,13 milhões para o estado e R$
299 milhões para os municípios.

Do total, R$ 405,49 milhões já
foram investidos pelo estado e mu-
nicípios nas ações previstas, o que
corresponde a 71,62% do montante
disponível. Os municípios utilizaram
R$ 163,64 milhões (54,72%) e o es-
tado, R$ 241,86 milhões (90,54%).

No estado, R$ 227,52 milhões
foram destinados a ações de fo-
mento cultural, de acordo com o
Plano de Ação apresentado no pri-
meiro ciclo. Outros R$ 28,4 mi-
lhões devem ser empregados em
Pontos de Cultura e R$ 5,2 mi-
lhões em Pontões de Cultura.

A capital, São Paulo, executou
19,2% do montante recebido por
meio da Aldir Blanc. A cidade rece-
beu R$ 68,5 milhões e usou R$
13,15 milhões em ações culturais.

Um dos exemplos de proje-
tos culturais beneficiados por
meio da lei de fomento à cultura
é “Retratos de Saberes: Griots e
Representantes de Povos de Ma-
triz Africana”. A iniciativa busca,
por meio de fotografias, preservar
e divulgar a riqueza cultural e his-
tórica dos griots, líderes espiritu-
ais, sacerdotes e demais represen-
tantes de terreiros e povos tradi-
cionais de matriz africana.

Os griots, como contadores de
histórias e guardiões da tradição
oral, são responsáveis por manter
vivas as histórias, mitos, cantos e
rituais que conectam as gerações

passadas com as futuras, transmi-
tindo sabedoria, espiritualidade e
resistência. O projeto visa proporci-
onar uma visibilidade que amplifi-
que a importância desses indivídu-
os e suas práticas culturais, muitas
vezes invisibilizadas pela sociedade.

NACIONAL – Em todo o
país, dos R$ 3 bilhões disponí-
veis para o primeiro ciclo, R$ 1,81
bilhão já foram gastos,  ou
60,41% do total. Os municípios
já utilizaram R$ 954 milhões dos
R$ 1,49 bilhão disponíveis, e os
estados empregaram R$ 858,38
milhões, o equivalente a 56,84%
dos R$ 1,51 bilhão recebidos.

REGIÕES – A região Sul foi
a que mais executou recursos da
lei Aldir Blanc no primeiro ciclo.
Dos R$ 413,68 milhões recebidos
por estado e municípios, R$ 299,39
milhões (72,37%) foram emprega-
dos em ações culturais. Na sequ-
ência aparecem a região Sudeste
(R$ 1,13 bilhão e 61,05% executa-
dos); a Norte (R$ 324,37 milhões e
60,29%); a Nordeste (R$ 902 mi-
lhões e 56,80%) e a Centro-Oeste
(R$ 232,28 milhões e 50,25%).

SEGUNDO CICLO – Todas
as unidades da Federação e 5.568
municípios aderiram ao segundo
ciclo da Aldir Blanc, que prevê o re-
passe de R$ 12 bilhões para todo o
país até 2029. São recursos federais
anuais de até R$ 3 bilhões a cada
ciclo, disponíveis para investimen-
tos em ações como fomento direto,
apoio a Pontos e Pontões de Cultu-
ra, manutenção de espaços cultu-
rais e obras de infraestrutura.

Para a ministra da Cultura,
Margareth Menezes, os números
reafirmam o compromisso da pas-
ta com a nacionalização dos recur-
sos e a democratização do acesso
às políticas culturais. “É uma ade-
são histórica. Cultura é direito e
também um pilar estratégico do
desenvolvimento social e econômi-
co. Estamos vivendo a maior mo-
bilização cultural da história do
Brasil. Isso mostra que a cultura é
prioridade para os governos fede-

Divulgação

ral, estaduais e municipais e que
estamos construindo, juntos, uma
política sólida, estruturante e
transformadora para todo o país.”

AÇÕES – Com os recursos
da Aldir Blanc, os entes federati-
vos podem implementar ações pú-
blicas por meio de editais e cha-
mamentos de fomento direto, be-
neficiando diretamente os traba-
lhadores da cultura, entidades,
pessoas físicas e jurídicas que atu-
am na produção, difusão, promo-
ção, preservação e aquisição de bens,
produtos ou serviços artísticos e
culturais, incluindo o patrimônio
cultural material e imaterial.

Um exemplo de aplicação des-
ses recursos é a execução de ações
voltadas para construção, manu-
tenção e ampliação de espaços cul-
turais, bem como aquisição de
bens culturais. O ente pode direci-
onar esses recursos para aprimo-
rar espaços como cinema, teatro,
museu e biblioteca do município.
Dessa forma, terá a flexibilidade
de utilizar os recursos para fo-

mentar ações culturais nesses lo-
cais, ou até mesmo realizar dire-
tamente obras, promover refor-
mas e adquirir itens que contribu-
am para a melhoria e desenvolvi-
mento desses locais culturais.

CULTURA VIVA – Muni-
cípios que recebem valores iguais
ou superiores a R$ 360 mil de-
vem investir, no mínimo, 25%
dos recursos na implementação
da Política Nacional de Cultura
Viva, uma iniciativa que busca
reconhecer e apoiar atividades
culturais já existentes, incenti-
vando a participação social, a co-
laboração e a gestão comparti-
lhada de políticas públicas cul-
turais. Para aqueles com valores
inferiores, não há percentuais
vinculantes. Estados e o Distrito
Federal devem destinar até 25%
para a construção de CEUs da
Cultura, que são centros culturais
comunitários que promovem ex-
pressão corporal, educação cida-
dã, arte, educação, trabalho, ren-
da e sustentabilidade ambiental.

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO PÚBLICO 02/2025

Comunicamos que está aberta a licitação do LEILÃO PÚBLICO 02/2025, Proces-
so:419/2025, que tem por objeto ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 27/06/2025, às 10:00 horas até às 14:00 horas
do dia 28/07/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Leilão será realizado
em sessão pública por meio da Internet, acessível através da plataforma
www.sumareleiloes.com.br. O edital completo encontra-se à disposição no De-
partamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário
das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.sumareleiloes.com.br . São
Pedro, 26 de junho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO PÚBLICO 03/2025

Comunicamos que está aberta a licitação do LEILÃO PÚBLICO 03/2025, Proces-
so:421/2025, que tem por objeto ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 27/06/2025, às 10:00 horas até às
10:00 horas do dia 28/07/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Leilão
será realizado em sessão pública por meio da Internet, acessível através da plata-
forma www.sumareleiloes.com.br. O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário
das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.sumareleiloes.com.br . São
Pedro, 26 de junho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Nova diretoria e promete continuidade
e inovação para a Festa das Nações
A posse será em agosto e a nova diretoria será responsável pelas edições de 2026 e 2027, e a eleição aconteceu dia 24 passado

Divulgação

Em eleição na terça (24), na
sede da Pasca, a Fenap – Associa-
ção Cultural Festa das Nações de
Piracicaba – definiu sua diretoria
para o biênio 2025-2027. A nova
chapa, que assume em 1º de agos-
to, será responsável pelas edições
de 2026 e 2027 do grandioso
evento filantrópico e cultural.

A chapa eleita é composta por
representantes de diversas enti-
dades e nações, garantindo a plu-
ralidade e a força da Festa: Dire-
tor Presidente: Carolina Angele-
lli (Japão - Fundação Jaime Pe-
reira - FUNJAPE); Diretor Vice-
Presidente: Thiago Patricio Infor-
çato (Estados Unidos - Instituto
Educando Pelo Esporte); Diretor
Tesoureiro: João Antonio Borges
(Alemanha - Lions Clube de Pira-
cicaba Independência); Diretor
Segundo Tesoureiro: Maikdover
Rodrigues Gordon (Espanha -
Associação Presbiteriana de Filan-
tropia de Piracicaba - APFP); Di-

Eleição da Fenapi aconteceu na sede da Pasca

retor Secretário: Sandra Rita da
Cruz Moura (Brasil - Associação
de Pais e Amigos de Surdos de
Piracicaba - APASPI); Diretor Se-
gundo Secretário: Daniel Ricar-
do Thome (México - Grupo Esco-
teiro ‘‘São Mário - 144º’’).

O Conselho Fiscal também foi
eleito, com: Membros Titulares:
Fábio do Amaral Sanches (Reino
Unido - Instituto Formar), Alexan-
dre Aparecido David (Itália - Casa
do Bom Menino) e Alfredo Carlos
Meyer Junior (Alemanha - Lions
Clube de Piracicaba Independên-
cia); Membros Suplentes: Thais
Helena do Vale R. Chorilli (Brasil -
Associação Síndrome de Down de
Piracicaba - Espaço PIPA), Ubiraja-
ra Cristiano de Barros Sabino (Áfri-
ca do Sul - Associação Comunitá-
ria, Cultural, Educacional e Política
Casa do Hip Hop de Piracicaba) e
Tais Leite Marino (Japão - Funda-
ção Jaime Pereira - FUNJAPE).

RECONHECIMENTO — A

nova diretoria fará a transição de
comando em agosto, sucedendo a
gestão atual, que se encerra em ju-
lho de 2025. Tanto a presidente elei-
ta, Carolina Angelelli, quanto o
vice-presidente eleito, Thiago Infor-
çato, fizeram questão de ressaltar
e valorizar o excelente trabalho da
gestão que se despede, presidida por
Fábio do Amaral Sanches.

“Valorizamos imensamente
o comprometimento e o profissi-
onalismo do Fábio e de toda a
equipe que esteve à frente da FE-
NAPI. Eles deixam um legado de
muito trabalho e dedicação”,
afirmou Carolina Angelelli.

A presidente eleita também
projetou os próximos anos sob sua
liderança: “Minha atuação será
plena para mantermos a excelên-
cia da Festa das Nações. Contare-
mos com o apoio e a experiência
inestimável desta gestão que está
se despedindo, e buscaremos ino-
vações em consonância com as

boas práticas que encontramos em
outras festas similares que ocorrem
pelo Brasil. Confio plenamente que
os integrantes da nova gestão tam-
bém serão muito dedicados e par-
ticipativos nesta jornada.”

O vice-presidente eleito, Thia-
go Inforçato, expressou sua satis-
fação com o novo desafio: “Sinto-

me feliz e encorajado por esta mis-
são. Buscamos integrar o maior
número possível de entidades na
constituição da chapa, justamente
para termos diversidade de pensa-
mentos e uma pluralidade rica de
representações, o que é essencial
para o crescimento e sucesso da
nossa Festa das Nações.”

Com a experiência da di-
retoria que se despede e o en-
tusiasmo da nova gestão, a
Festa das Nações de Piracica-
ba se prepara para continuar
um dos eventos mais impor-
tantes e aguardados da região,
unindo cultura, solidariedade
e a força da comunidade.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

SR. HISAO YOSHIDA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 74
anos, filho dos finados Sr. Hi-
deo Yoshida e da Sra. Mitsuko
Yoshida, era casado com a Sra.
Mieko Shimizu Yoshida; deixa
os fi lhos: Jessica Cristina
Yoshida, casada com o Sr. Vitor
Surian Gamba e Yasmin Isabel
Yoshida. Deixa a neta Yuna, de-
mais familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem das 13h00
às 16h00 na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. NILCE DA
GLORIA BARBIERI GRILLO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 91 anos, filha dos finados
Sr. Carlos Barbieri e da Sra.
Honoria Penaqui Barbieri, era
viúva do Sr. Wilson de Azevedo
Grillo; deixa os filhos: Wilson de
Azevedo Grillo Filho,  casado
com a Sra. Luciana Cristina Fi-
oravante Grillo; Edson Barbieri
de Azevedo Grillo, casado com
a Sra. Daniela Cristiane Danie-
lli Grillo e Sandra Barbieri de
Azevedo Grillo. Deixa netos, bis-
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-

lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. REGINA
GRANER faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filha
dos finados Sr. Osmar Graner
e da Sra. Levinia Bena Graner,
era viúva do Sr. João Florentino
da Silva Filho; deixa os filhos:
João Florentino da Silva Neto,
casado com a Sra. Maria Caro-
lina Sartini; Evelen Graner da
Silva e Juan Rodrigo Florentino
Carniatto, casado com a Sra.
Evelyn Carniatto. Deixa tam-
bém os netos: Richard Graner;
Emilyn Pedroso; Jose Henri-
que Santos; Maria Fernanda
Santos; Lucas Carniatto e Ana
Laura Carniatto, deixando tam-
bém irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINA HELENA BEATRIZ ES-
TEVES faleceu dia 25/06/2025
na cidade de Piracicaba e era
filha do Sr. Diego Nunes Este-
ves e da Sra Julia Fernanda
do Carmo. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 26/06/2025 às
10:00hs, saindo a urna mortu-

ária do Velório Parque da res-
surreição – Sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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